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PALINODIA 

DÍA VOZ 
V . Según versiones au tor iza -

. das, en el Consejo de min is 
t r o s celebrado anoche dio 

' - cuen ta el d e ' l a Guer ra á sus 

compañeros del alcance é in
tención que dnformó su Rea l 
o rden sobre •autorización á. los 
jefes y oflciales p a r a con tes ta r 

; , d i rec tamente a l Rey con mo
tivo- de inisivas que e l Monar -

. , -ca .les diri ja. 

El genera l Eohagüe re-'ono-

' , .ció.qu-e aquella disposición mi
n is te r ia l pudo pres ta r se á co-

;- • - ' •. m e n t a r l o s por el empleo del 
v«rbo " i n t e r v e n i r " , que en la 

i :R€aI;Or4en aparece , verbo que 
él u t i l iza ; con áninio dis t into 
dé como ha sido in te rpre tado 

' • • Lfos • min is t ros eñconti-aron 
^ ' ' ' aceptable y ciara la explica-

' ' ción dada por él de la Guer ra 

- á la a lud ida Real orden. . 

¡ . ' vDe "E l I rnparc ia l" . ) 

Diario üniversiü, Órgano áñl p a r t i d o h-
. béraí-romanoms1;a, ' : y el -que "inició l a cd JJi-
p a ñ a a p i r e a - d e l a K e a l o r d e ü de 14 de 
Étíñto/ser d a p o r sa t i s fecho con las dd-
Jutítas" ve r s iones a u t o r i z a d a s q u e de EL 
/w.ipftfdaí c o p i a . , , 

. ^Noíso t ros .no ,podemos c o n t e n t a r n o s po i ' 
.n iuol ias ( razones. - , . , 

Forqjíte s i e sa s -ye r s iones son reflejo fiel 
•-de ' la: . rea l idad , t enen ios : c o n f e s a d a p o r 
e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a la ex i s t en
cia xle' u n a d i spos ic ión l e g i s l a t i v a <(uc 
n á t u r a J y l ó g i c a m e n t e p u e d e y debe 

' i n t e r p r e t a r s e , c o n f o r m e á l a sig,mfica-
ción. de l . v e r b o . ifiiervenir,, en Un sen-

. t i d o a n t i c o n s t i t u c i o n a l , a u t o c r á t i c o , perho 
na l i s t a . C i e r t o q u e el S r . E c h a g ü e a ñ a d e 

• q u e é l n o p i e n s a i n t e r p r e t a r l a as í n i le d.i 
•esa s ign i f i cac ión : .Mas aso éa u n p r o p ó s i t o 
cuyo s u b j e t i v í s i m o , i n d i v i d u a l í s i m o , q u e 
c o m p a r t i r á n ó n o c o m p a r t i r á n los gober -

"nantes q u e . s u c e d a n a l G o b i e r n o D a t o , y 
q u e d e c u a l q u i e r m a n e r a n o t i e n e f u e r z a 
de, a .e to- leg is la t ivo , p r o m u l g a d o y ñotifí-

. c a d a y escr i to . . S i h e c h a l a l ey es tá y a 
h e c h a t a m b i é n l a . t rampal , , como vulgai--
m e n t e se dice,^ a u n c u a n d o m á s a j e n o 

• a n d a el tex to" de f o d a a m b i g ü e d a d , , ¿eó 
m o henios de c o n s e n t i r q u e el t e x t o ex
píese.- la ' teai i i jDa y l a l ü t é r p í é t a c i ó ñ ca
pr i chosa ' y pérsótiaí- sea fe q u e en t o d o 
casó h a g a ' . ' v a l é í el e s p í r i t u r ec to y i^-

.gítimo.,? • , • , ; • " • • . ... . ' . . " -
:¡No!- i D £ n i n g ú n m o d o ! ¡ L a b u e n a fe 

' d e los q u e l l e g a n p l : P o d e r n o m e r e c e a i 
p a í s ;.confianza t a n ciega;!. • -

. j , E l s e ñ o r c o n d e d e l S e r r a l l o recónoí'< 
•que l a equ ivocac ión e s t á ' e n l a R e a l or
d e n 1 ,Pues q u e c o r r i j a la E e a l o r d e n y no 
q u i e r a q i i e ' i n t e r e s e s t a n a l to s se den . p o r 

,, bas t^h tem'er i te g a r a n t i d o s c o n ' u n a p a l i n o -
,d ia e n t o n a d a - á m e d i a voz y- en .confianza 

. en u n Conse jo d e m i n i s t r o s . 

. A d e m á s . P o r m u c h a , s e g u r i d a d q u e cou 
eedánios á l as i n f o r m a c i o n e s d e El Im-
parcial, no son n a d a oficial n i reconoci 
d a y púb l i ca , y p o r decir lo , as í , oficial
m e n t e oficioso. . 

L a - r e s p u e s t a , p u e s , n o c o n c u e r d a n i es-
. t á a t o n o con l a - p r e g u n t a en: e l d iá logo 

.sostenido e n t r e . e l .Gob ie rno d e u n l a d o >• 
la. P r e n d a , d e , o t r o . 

Nos ' , p r ( ^ u n t á n con u n a R e a l o r d e n , 
( . 'ontestamos con l a C o n s t i t u c i ó n . Y n o s 
rep l i can , con u n sue l to pol í t ico d e El Im-
parcial. _ . , , 

¡.No, p u e d e s e r ! E s en VA Gaceta d o n d e 
debe .hab la rse , ó a l m e n o s , e n el Diosk) 
Oficial. , . : . 

De lo c o n t r a r i o , d e n t r o de u n a ñ o la 
R e a l o r d e n es u n precedente, y . p a s a d o s 
t r e s ó c u a t r o , e s , l a i n t e r p r e t a c i ó n a u t é n 
tica, oficial, de l a C o n s t i t u c i ó n . ¡Conoce
mos a q u í b i e n á n u e s t r o s c lás icos! Y . . . 
h a s t a u n o s á o t ro s v a m o s c o n o c i é n d o n o s . . . 

E l p r i m e r p r o b l e m a p l a n t e a d o p o r l a 
o x t e m p o r á n B a . y d e s a c e r t a d a R e a l o r d e n 
no es tá r e s u e l t o ; no p u e d e d a r s e p o r li-
( juidado n i en; c a l i d a d de i n c i d e n t e . • 

Q u e d a en p i e o t r o . La.-Epoca, óvgano 
del S r . D a t o , de f end ió l a R e a l o r d e n . 
¿ Q u é h a c e a h o r a ? ' ¿ C a m b i a • de o p i n i ó n 1 
O j d e j a de re f le ja r la 'del G o b i e r n o ? 

N o es sólo l a f u e r z a de l c o n s o n a n t e l a 
que ob l iga á a b s u r d o s como el d e l l a m a r 
b l a n c a s á l as h o r m i g a s . O t r a s fue rzas , 
e n t r e l a s cua les el.partidismo, el t e n e r , 
amo y seño r y el ín . ' p de zele, o b l i g a n á 
ve r : b l anco lo n e g r o y c o n s t i t u c i o n a l - lo 
au toc rá t i co . • . ' • 

¡ f ' r o b l e m a d e é t i ca p e r i o d í s t i c a q u é 
nosotros no n e c e s i t a m o s reso lver , p o r q u e 
eu n u e s t r a a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a de 
todo p a r t i d o ó g r u p o , n o t e n d r e m o s q u e 
v e r .hoy. u n ' c a n d i l d o n d e a y e r , v e í a m o s 
dos, n i viceversa. . . • , • 

E n a r t í c u l o a n t e r i o r h a c í a m o s c o n s t a r 
que ¡o g r a v e de la R e a l o r d e n f a m o s a 
n o es lo q u e d i spone , s ino lo q u e d a p o r 
s e n t a d o y hecho c o n s t a n t e , á s a b e r : "Q^ie 
el Rey h a ven ido i n t e r v i n i e n d o c o n s t a n 
t e m e n t e en la concesión de m a n d o s mi l i 
t a r e s y d e a s c e n s o s " . -

S o b r e este p u n t o cap i t a l í s imo , j q u é 
h í iy - ¿ S e e x t i e n d e á él l a rec t i f ieae ión 
m i n i s t e r i a l ? ¿ D e c l a r a el m i n i s t r o q u e él 
se h a b í a equ ivocado y q u e l a C o r o n a n o 
ha i n t e r v e n i d o n u n c a d i r e c t a m e n t e e n la 
concesión de n i n g ú n m a n d o n i ascenso ? 

U r g e u n a e x p l i e i t u d q u e el g e n e r a l 
E-chagüe n o h a t e n i d o . ¡ N i a u n . c o n e l la 
a r r a n c a r á la e s p i n a q u e m u c h o s susp ica 
ces l l evan y a en el co razón c l a v a d a ! 

.¡Yéase i M r - d o n d e leg.isl-dr.-.,es m á s dif í 

c i l y r e q u i e r e , m á s d i sc rec ión q u e l a s i m 
p l e c o n v e r s a c i ó n m u n d a n a y v i d a de so
c i e d a d ! 

R e c u e r d e el S r . D a t o q u e e l , d u q u e 
d e M o r n y , p r i m e r mini . s t ro de N a p o 
león I I I , m u r i ó p o l í t i c a m e n t e de ese m a l , 
de n o l l e v a r á los sa lones d e l a P r e s i d e n 
cia, del P a r l a m e n t o y de P a l a c i o m á s n i 
m e n o s q u e lo q u e l l e v a r a á los sa lones de l 
g r a n m u n d o p a r i s i e n s e . 

¡ Á h ! Y r e c u e r d e t a m b i é n q u e ,á poco 
d e cae r M o r n y cayó N a p o l e ó n y eaj^ó 
F r a n c i a en S e d á n . 

LA TRIQUINOSIS 

MU 

POB TELBGEAFO 

J l ' U a C l A 22. 

Aumentan los ca^os de t i iqumosis en el 
pueblo de Algar y apaiceen otros en La 
Unión. Paiecc ser que en el p i imeio de los 
pueblob mcnLionados esta mañana liabía 112 
atacado» y ocho en el segundo. 

E l alcalde ha miewdo una susciipción p a r a ] 
soeoiiei á los ln^adidos, que en su ma^voiía 
bou pobres 

E l S i . Heicdia , dueño de la tienda donde 
se vendieíou los embutidos ti iqumohados, ha 
dioho, contes tando á p ieg untas que le iueron 
hechas, que el c e í i e en cuestión ±né sacriñea-
do el did 22 de Diciembre, haciéudobc de él 
24 kilos do loiigaiijza que \end ió en cantida
des, pequeñas á cinco y die¿ céntimos. Añadió 
que el ceido íué leconondo poi el ^eterIna-
110 nu imdpdl , c[iucn teitifacó que lomiía bue
nas conduiones. 

IIÍl iiTspeetoi de Sanidad, que poi orden del 
gobeinadoi , í ué á Algai , lia regiesado á la 
capital, dando cuenta de su viaje á la expie-
'.dda autoridad, diciendo ent ie o t ias cosab, que 
en dicho pueblo deja diez ciiteimos gia-visi-
mos. H a t ia ído imi^culos de las \ íc t imas j jaia 
hacei un análisi^, detenido. 

E l ent ic i io de los dos fallecidos lia sido 
una imponente manifestación de duelo, que 
piesidieíou las anlondadés . 

Ul t ima h o r a . 

M U R C I A 22. 

Las últimas noticias llegadas del pueblo de 
A't^ai duen que esta noche abccudían á 149 
1 ,s eulcimo^ de tuqumosis , encoutiándose 
amibws de ellos giaves. 

i l aka lde de Cai taacna ha dispuesto ipie 
«e t i a ' l a d c i al hospital los mas necesitados. 

Dt l a ITnióu dicen que se han piesentado 
l U ' ^ c s i<)sos de la misma enfermedad y que 
enlK los at.u.idos, hgu ia la esposa del ducc-
loi del Banco de t a r t a g e n a . 

La alarma es sraudísima en toda la legión. 

BARCELOXA 23. • 
Esta t a r d e estalló la caldera del vapor 

"Macarena" , de la Compañía de navega
ción, i-esiiltando m u e r t o un t r i pu l an t e y va
rios heridos. 

La explosión &e oyó en esta capital , y 
causó la naítui-al a l a rma . 

Acudieron a l mttel le m « e h a s personas a l 
en te ra r se i-dé í<* difairitío. 

Intervi« |^ ; .4 l . .ítje^a'do. 
Los herldkis haii sido curados, hab iendo 

ingresado ,eá,eJ-íioiiíiítaI. 

M&s detal les . 

El accidente ocurr ido á bordo del vapor 
"Maca rena" es debí""© á la explosión de la 
caldereta 

La t r ipulac ión dormía al ocur r i r la ex
plosión, y iíAsX r e su l t ado m u e r t o e l p r imer 
fogoneio, V he r ido leve el segundo camare ro 
de á bordo. 

El p n m e r o se llama* Miguel Fachado , y 
íué muer to hal lándose do guard ia . 

Su cadá \ e i ha sido encont rado h o r r o r o 
samente des t rozado 

Bl camare ro ss llam'a' Evar i s to Illa. 
También ha sido m u e r t o un t r i pu l an t e . 
Al produci rse la explosión se declaró un 

incendio, que guedó r á p i d a m e n t e sofocado 
merced á las bombas, que ac tua ron en el 
acto 

Las au to r idades de Mar ina se t r a s l ada 
ron en seguida al lugar del suceso a l Ho
gar este á su conocimiento. 

y escuche las peticiones que en este sentido 
se le dirigen. 

A continuación dio lectura á la carta que 
el Bureau internacional de la Pa ix ha dirigi
do á Méjico, á los generales H u e r t a y Ca
rranza, 23Íd¡éndoles que depongan su actitud 
l>elieosa p a r a que vueh'a á reinar la paz en 
Méjico. 

Sé lej'eron después los siguientes telegra-
m a s í 

" t ' a lae io Nacional y El P a s o . de Texas 
(JMico) .—Quis iera ' r jue mi voz fuese hoy la 
vozjde ^ s p a ñ a , p a r a deciros una sola pala-
bra f paz.—-B. Péree Gald-ós." 

"Falac io Nacional y F]l - Paso de Texas 
(Mfiico).—Los hijos de E s p a ñ a piden á íos 
hfemianos de Méjico cesen las luchas de la 
«^ lyra por un abrazo fraternal.—José Ecke-

j P a l a c i o Nacional y El Paso de Tesas) 
( l ^ j i c o ) . — P o r solidaridad humana, por los 

EN EL CENTRO DE DEFENSA SOCIAL 
RRQCL,AM ACIÓN 

DE CANDiOATQS 

0 £ CARLOS, ALARGÓN, BELLICO Y ¡^ARfl^ LÁZARO 

mu [ i i m s Hijosgii&g 
Eu plwfirflStioadí' S.í A. el ¡twfstóite D . f-ei» 

uando -̂ e celebró ayct tarde la ceremonia de 
admitir en el Real t u e i p o de Cabállevos H i -
,10Btlalgo de la Nobleza de Madrid á los sfeño-
¡¿•s D. Eeiqw y D. E«tamslao de Cubas, hi
jos del maKiuéh de Fontalba. y á D. Manuel 
de M j i i t a h o s Goui 

E l acto se celebió en el salón Luis X I V de 
la res idenua de S. A., ( o m u n i e n d o á él, ent ie 
otros cabal'pios el duque de To \a r , D. Agus
tín Fernández de Peña ianda , el duque de Ná-
jeia , el m^rqaés de Bayamo, D. Santiago Mo-
lales de los Ríos y sus lujos, 13 Santiago, don 
José Mai ía y D. Luis ; el maiciués de Fon
talba, D ;luan Moieno de Gueira, D Ángel 
Hei ie ros de Tejada, D. Ramón de Guarda-
mino, L Giegoiio de Cha^a i i i , D. Manuel 
Gonz'ílcz A m a o , los mai(|neses de Valdete i la
zo \ Santa iCiistma, D. Fiancisco Tia-vesedo, 
D. Eduardo García Camba, D. Félix de Rúju-
la y I ) . José de Navar ro y Enciso. 

En pr imer térrúinc se reunió, bajo la presi-^ 
dencia del I r fan l f . la J u n t a de goBierno, jDa-
r a dar posesión del - cargo de diputado ele la 
misma á D . .Fíamón Guardamino. 

• Es te juró , en la forma acostumbrada, sobre 
los Evangelios, reuniéndose después todo el 
Capítulo p a r a la otra ceremonia. 

Presidió S.. A., y actuó de maestro., de ce
remonias I ) . Santiago Morales, de los Ríos. 

-Fué padr ino-de los señores de Cubas ef du
que de Tovar, y testigos: de D . Felipe, los se
ñores Chavarr i y Arenzana , , y de D. Esta
nislao, ios Sres. Navarro EÍICÍÍO y Travesedo. 

Después se repitió la ceremonia del Sr. Mon-
talvo, siendo padrino el Sr. García Camba, y 
testigos el marqués de Valdeterrazo y D. San
tiago Morales d,e los Ríos (hijo). 

Ambos actos' se celebraron con la ceremo
nia' acostumbrada, imponiéndose ' á los nuevos 
caballeros las insignias de la Orden. 

D£ BARCELONA 
POE TELEGRAEO 

F u n e r a l e s . 
BARCELONA 22. 18^10. 

En la Catedra l se han celebrado es ta 
m a ñ a n a solemnes funerales, por el a lma del 
señor m a r q u é s de Pidal . -• 

Asis t ieron las au to r idades y -d ive r sas -Co
misiones científicas. 

Fes t iva l benéfico. 
L a ; agrupac ión obrera monárqu ica cele

brará ' m a ñ a n a un festival en eV t e a t r o Tí -
•voli, como homenaje á la bandera y al Rey. 

T o m a r á n pa r te en la fiesta todas las com--
pañ ías t ea t ra les que ac túan en Bajcelona 
y los coros Clavé. 

X«s 'productos de la función se des t inan 
á los soldados de África. 

X'n bas tón d e m a n d o . 
Los e lectores de Arenys d e , Mar han re 

ga lado un bas tón de m a n d o al a lcaWe, ge-
ñoi 'Sagmer, como g ra t i t ud por las campa
ñas _qme en pro .de dicho d is t r i to ha real i 
zado c-1 Sr Sagnier d u r a n t e d iversas legis
l a t u r a s que le "ña represen tado en Cortes. 

Via t icado. 

Comunican de T a r r a s a ' que ha sido via-
t i c a i o el no t áb t e "pfíiat!!* áctór ' del t e a t r o 
ca ta lán Si . Soler 

viñgulos de sangre que nos unen, por el ho-
n&* de la Historia , España pide la paz.-—; 
Qonde-de Romanones." 

' 'fPalacio Nacional (Méjico).—Paz e u i i o m -
6 r l de la sagrada memoria de mi padre, que 
tai | to amó á Méjico.—Alfonso Polavieja." /, 

• i r , por ' último, el Sr. Rodríguez Sampedro 
propuso • los siguientes acuerdos, que fuero'n 
tomados por aclamación: 

¡Pr imero. Dirigir un cablegrama en igual 
sentido que la . 'car ta del Sr. H . Lafontáinc, 
fi'rjiíado por el Centro de Unión Ibero-Ameri
cana. .' ' 

, Segnmdo. Admit i r las adhesiones de cuan
tos (juieran cooperar á esta campaña. 

Tercero. Constituir en Madrid un Comité 
Central, que se l lamará Comité por la pan en 
Méjico, y formarán las personas €|ue el se
ñor Rodríguez Sa'mpedro designara y seria por 
él" presidido, á cuyo fin se le dio un voto de 
confianza. 

Cuarto. -Constituir Comités . do-pendientes 
del de .Madr id en todas las proviueias-de Es
paña . 

Quinto. Eeal izar una constante c intensa 
campaña de Prensa .en favor de la paz meji
cana. ' .-;. 

. E n . l o s salones del Centro de Defensa So
cial celeiiróse ayer tarde un mitin electoral, 

j p a r a hacer la presentación de D. Rafael Ma
rín Lázaro, cjue luchará como candidato del 
Centro en las próximas' elecciones generales á 
diputados á 'Cor tes . 

• Presenta, su candidatura por Madrid. 
EL presidente del Centro y senador del Rei

no, Exemo. Sr. D. Luis Bahía, no pudo asis
tir ai mitin por impedíi-.selo una ligera indis-
•posición. Sustitijyóle el -\'icepresidente D. 'i^Ii-
guel de la. Vega, que tomó asiento en la me
sa presidencial,, teniendo á sus lados á los 
oradores D.. Rafael Marín Lázaro, y señores 
De Carlos, Alarcón y Bellido. 

lEl ampho salón del Centro de Defensa So
cial llenóse por completo de público que tu
vo que ocupar par te de los pasillos por no 
ser posible el acceso al salón. 

EL VIAJE DEL SR.B£R€flHítÍ 
POR TELEGEÍMíO 

Var ias vi'iitat-. L'n banque te . . \ Vil lanueva y, 
Madrid . 

COMIENZA E l ACTO 
Abre el acto el vicepresidente del Centro 

D. Miguel Vega, quién, después de lamentar 
las causas que han impedido al Sr. Bahía pre-

I sidir el mitin, presenta eu breves frases al 
candidato del Centro, D. Eafael Marín Láza
ro, persona, dice, sobradamente coticcida por 
sus prestigios. -

Elogia la labor ded,.-eaudidato. dal que dice 
que ha sido el propulsor del Centro de Defen
sa Social, en el campo político. 

Dice que lo:5 méritos que concurren en el 
Sr.. Marín Lázaro son los que han determina
do al Centro á elegirle para que le represen
te en el Páflamentó. 

Termina diciendo que la Iglesia y la Pa t r ia 
recibirán bien de la,gestión política de Marín 
Lázaro. 

Pide á todos que trabajen con fe y cou en
tusiasmo para conseguir el triunfo del,candi
dato del Centro de Defensa Social. 

jUfSIA. A V E R I A 
- O — 

¡ESE FLUIDO! 

- • -
-¡SERVICIO: 

TELEGRÁFICO DESDE ROMA 
' F u n e r a l e s por monseñor Rampol la . 

ROMA 22. 
La Asociación nacional de Santa Cecilia 

ha ca lebrado hoy solemnís imos funerales 
por el e t e rno descanso del a lma del Car
denal Rampol la . 

A la fúnebre ceremonia asistió en pleno 
el Colegio Españo l ;de San José, quer iendo 
asi r end i r u n car iñoso t r i b u t o de afecto 
al i lus t re p u r p u r a d o , que d u r a n t e , la rgo 
t iempo fué en España Nuncio apostólico. 
Turohi . 

H a b l a n d o d e Alfonso XI I I . 

ROMA 22. 
"La T r i b u n a " , con ocasión de la fiesta 

onomást ica de Don Alfonso XII I , publi-ca 
un. a r t í cu lo lleno dé elogios a l . Monarca. 

Bl a r t ícu lo t e r m i n a con es tas f rases : . . 

" H a g a m o s hoy votos solemnes por su fe
licidad y por la unión de la España l ibe ra l 
con la I ta l ia l iberal en la obra civilizadora 
y h u m a n i t a r i a del progreso y de la demo
cracia." ' 

. Mañana se ce lebrará una , recepc ión en la 
Embajada de España cerca del Quir inal . 

MARRUE:COS 
POB TBIJEGRAFO 

. La sumis ión de E l Hiba . .' 

' P A R Í S 22. ; 
Al Matí'H dicen desde Tánger que El H i 

ba, ha -enviado al general Brulard iWA Comi
sión de Labileños delegados por. él g a r a rea-
íirmarle sus propósitos de sumisión,:y t r a t a r 
de las'icondieiones .en. que,: había de . se r per
donadlo-el taeiicionadó-ciatecilla... . l 'Ct": ~̂ - ,, 

« « • • 

4̂. ¡as t)eb ¡j media de la madrugada, ij por 
falta de fluido, lat, linotipias en que se compo
ne E L DEBATE, dejaron de marcJiar. 

Como tianbCUDiebeii algunos minutos y la 
ave)la no be ^epara^o, avibutuoa telefónitarneu-
te ó, la Compañía del Cas, desde cuyas oficinas 
nos comunicaron que se hapían ciado órdenes 
de aumchtar la piesión en algunos milímetros 
para que el fluido no[ faltase. 

Peroieslo cierto que-alas cinco de la muña-
na las mcíquinas no habían podido reanudar 
el tiábujo de un modo normal. 

POI C ia causa, y con, objeto de no seivir 
\ú nues'tro^ lectores el periódico con un letiaso 

conndeíahh, nob temos obligados á no publi
can alfjuna'i mfoimociones ij toao él servicio 
ielegiafiao que á última hoia lecibimos de 
nuestiob con esponsales y de las Agencias 
Piensa Asociada y Fabta 

3Iaiíana—SÍ ln Conipañía quiere—•Voheie-
nios a la noimalidad. tj poi hoy peictónennoi 
ituestius faiarecedoteb, lo que culpa nuc^tia 
no es. 

D E S ¿VI L L Á 

POB TELEGBAFO 

l^repai'ativos regios . 

• •' ' SEVILLA 22. 
' Con ' mot ivo ' de : la próxima estáñela ' de 

los Reyes en esta capi tal , se t r a b a j a con 
g ran : ac t iv idad , á fin dé t ene r t e r m i n a d a 
toda .la instájacióa en ..el Alcázar. . ..: 

Se cree probable que asis tan á la j u r a ; 
de b a n d e r a s de. los^ nuevos rec lu tas . 

Regreso de las au to r idades 
El d i rec tor genera l de Seguridad, señor 

Méndez Alanls , acompañado del comisario 
de servicios «speciales, Sr. GuUón, salió en 
el expreso con.d i recc ión á Madrid. 

Cifra de u n a recaudación . 

Asciende á 11.38 4 pesetas lo recaudado 
en las iglesias de Sevilla para a r b i t r a r re 
cursos pa ra los soldados enfermos y fami
lias de los: fallecidos en Marruecos. 

Una vez se sepa lo recaudado en los pue
blos, se enviará eP to ta l á la J u n t a cen t ra l 
d e , Madrid. 

BARCELONA 22. 18,10. . 
El min i s t ro de Ins t rucción pública reci

bió esta m a ñ a n a var ias visitas, ocupándose 
luego en u l t imar los prepara t ivos de su 
viaje á Madrid. 

A las once se dir is ió al puer to , subiend") 
á bordo del "Cocodr i lo" , donde está ins
ta lado el Museo d e . Oceanografía, el cual 
recorr ió acompañado del c o m a n d a n t e del 
buque, quien Is en te ró minuc iosamente del 
funcionamiento del mismo. 

Después , acompañado del gobernador y. 
o t ras" sí^torV&ñMS; •'^imt^- •lar^-Universidad tó-
dus t r ia l . 

A las doce marchó á la Escuela de Co
mercio, dond'e fué recibido por el Claustro. 
y estudiantes ' . , • : i;-

E n el salón de a c t o s , e l ' d i r e c t o r p ronun
ció un discurso ena l tec iendo la inst i tución 
y poniéndola al a m p a r o del minis t ro . 

Es te contestó con otro discurso, ofre
ciendo su apoyo y declarándose satisfecho 
do su visita á la Escuela . 

Bijo que ten ía el propósi to de fundar 
t r e s Univers idades Comerciales , una en Ma
drid, o t ra en Barce lona y o t ra en Sevilla. 

A la una se verificó el banque te con que 
le obsequiaron los profesores de la Escuela 
de Comercio. i 

Asis t ieron el gobernador , el rec tor y los | 
profesores de dicho centro . 

. A las t r e s de la t a rde , sal ió . ,e l minis t ro 
p a r a 'Villahueva y Geltrú, donde, después 
de vis i tar la Escuela Indust r ia l , y otros edi
ficios, con t inua rá su viaje á Madrid en el 
exprgiso. 

Le despidieron en la estación todas las 
a u t o r i d a d e s ' y muchas Comisiones. 
• E l gobernador acompaña al Sr. Berga-

mln has ta e l l ími te de la provincia, ó sea 
San 'Vioente.. 

* - i 

E n VilJallueva. Visi tas . Un banque te . 
,, ' A Madr id . 

VILLANUEVA 22. 23,30. , 
Enme-dio de una lluvia to r renc ia l llegó 

hoy el min i s t ro de In s t rucc ión ' pública, 
s iendo recibido e n la estación por todas las 
au to r idades locales. 

- Des-de la estación . s e ' t r a s ladó al Museo 
Balaguer , y luego á la Escuela de Indus
t r i as , cuyo di rec tor recabó e l apoyo del E s 
t a d o ' é n favor de ,1a misma'. , . . 

E n el Museo Ba laguer se celebró un ban
que te , en -el que hubo br indis muy pat r ió
ticos. 

A - l a s nueve de la noche salió el 'miiiis-
t r o pa ra Madrid , acompañado del goberna- ' 
dor, qué l legará has ta San Vicente. •' ' :-

EL TEMPORAL 
EX M A B R I » 

l ía t e m p e r a t u i a . 

A las ocho de' la mañana marcó 'ayer el ter
mómetro seis grados. , 

A las, doce, nueve. ' , , 
A l a s , c u a t i o ' d e ' l a tarde, ' s ie te . 
La - t empera tu ra máxima^ fué de once,gra

dos. 
La mínima, de cuatro. 
E l barómetro marcó 701 milímetros. Lluvia. 

El señor De Carlos. 

POR LA PAZ E i l\̂ ÉJ!CO 

Ayer se celebró en el Centro Lt>s;ro-Ameri-
eano. la reunión couvocí'.da s a r a t ra ta r de 
pedir á los jefes de la coutien4a ci'^)! mejica
na el término de la lueiía frat^icids- ^ue tiene 
asolada aquella república, pre---iidiendo el acto 
el ex ministro. Sr. Rodiígue* Sám.pedró, y 
asistiendo numerosas y dístiiit^uidas persona
lidades. • . : -

,,Abierto el acto, el S.v. l.íodi%uez- oampedro 
usó de la palabra par-i e'tpo??ér s>?. objeto y 
dar cuenta de la iiiiüíaüv& to.Riada. y á conti
nuación habló el dele,gado ,¡u'-; el (.'.*!»tro Ibe
ro-Americano envió á recorrer . Ei t ropa ti fln 
de-¡conseguir la adhesión de todas, k s - en t i da -
¡ies; paeiflstas p a r a esta campaña-de humani
dad y de cüiifraternidad latina. " 

Dieho delegado, que es un distioijaido caba
llero mejicano, dijo que este me •••miento pa-
fiíista, iniciado por la Unión Ii*¿rí--Ameriea-
na de Madrid, ha sido aeogifto y :«^eundado 
p o r la Eu ropa entera, y es:'ise ; ef<s«rai' .q,uí! 
la América española lo kf.ga 'igúaltetülis.' sijcii, 

. POE TELÉGRAFO 

DE B. iRCELOXA 

Sérvicip res tablecido. 

,BARCELONA 22. 18,10. 
H a quedado restablecida la comunicación ,fe-

rro^naria entre Barcelona y Francia , que fué 
iiit«!rrumpida por las nevadas. 

Ya circulan trenes directos eon pasajeros. 

• 'BÉ CBRBEi-£-E 

Consecuencias de la nevada . 

, C E R B E E E 22. 
Hace dos días quedó restablecida la cii.'cu-

lacíén eu todas las líneas férreas de la región, 
pero anoche á consecuencia de la abundau-~| 
cía de nieve que se desprende y obstruyo el i 
paso de los trenes ha descarrilado un tren i 
cerca de Xaiiiona, interrumpiendo nuevamen-1 
te la eircufeciÓn-. , " '. •', .• •_ . | 
- Grraeiaíí á l a serenidad. del maquini.sta no 
ha ocu! rido una catástrofe. Afortunadamente 
no lia habido desgracia alguna que lamentar. 
. .Como quiera que es mucha la. caii,tid.ad, de 

nieve que ha .caído durante los días ;pasado3, 
y á cada momento ocurren nuevos desprendi-
miejitos, :ño puede precisarse cuando es ta rá ' l a 
iíilé» en Míü'i'iiiií-iójiés ',de.-'sefüi:icl_ad, _A.:. :., i 

H,-:ce uso de-la palabra el diputado provin
cial D. Manuel de Carlos. 

Recordaréis—comienza diciendo—que en el 
año de 1909 sorprendió á todos la presencia 
de unos c a n d i d á t o s á concejales de una enti
dad hasta 'entonces desconocida, el Centro de 
Lefensa Social. 

E l Centro sabía cuan .difícil e ra el triunfo 
de m» caridiaatós, los 'partidos" p'olítioos todos 
^descontaban^ su derrota y, sin embargo, el Cíen-
tro fué a l a lueha y su, conducta fué muy bien 
vista y aplaudida sin reservas por los señores 
I) . Antonio Maura y D. J u a n de La Cier
va., . presidente del Consejo y ministro de la 
Cobernación, á la sazón. 

Â  no-creáis que este aplauso de-los señores 
Maura y La Cierva lo inspirase la simpatía 
precisamente; lo inspiró la eonyeniencia polí
tica, pues en el Centro de De-fensa Social veían 
el organismo llamado, á sacar adelante la ley 
-electoi'al que; entonces se preparaba. 

Y los . t res candidatos que nos presentamos 
entonces obtu\imos un completo triunfo que 
tá todos sorprendió,-menos á nosotros, pues el 
Centro de Defensa Social iba á la lucha con 
enseñanzas políticas. 

Llamó la atención que nosotros, eon el t í
tulo de católicos, nos lanzásemos á tamaña em
presa. Y era que'.veían en nuestra actitud una 
enseñanza desconocida políticamente; la pu
reza del sufragio, la repiesénfaeión digna. 

'Habla del sufragio' universal asegurando que 
las izquierdas, que tanto blasonaron de él fue
ron las primeras que lo hollaron. signLeudo 
una conducta bien distinta á la de los católi
cos; que iban á la lucha en defensa ele ese su-
f'iagiü. 

Es ta labor de honradez política llevada, á 
eabo por el Centro de Defensa. Social, reco
nocida por todos, -amigos-y adversariüs, se de
be de un mocio principalísimo, al Sr. Marín 
Lázaro. 

Dice que no hace la presentación del can-. 
didato por si a lguien 'pudiera ver eu ello una 
adulación. 

Pero algo he de decir—añade—más que por 
nada ipara que al exponer afauíios de los mé
ritos que adornan al Sr. Marín Lázaro poda
mos' enorgullecemos del candidato que pre
sentamos. ' ,' • 

Marín Lázaro posee dos carreras : las de 
THlosofía y Letras, y Derecho, cursadas ambas 
al mismo tiempo y con iiota de :sobresaliente 
en todas las asignaturas, á excepción de dos, 
una de cada Facultad, eu cpie fué calificado 
con la de notable. 

En un mismo día. ijraeticó los ejercicios 
para el grado de licenciado' en una 5- otra 
carreras, obteniéndolos los dos eon nota de 
sobresaliente,- y el de licenciado en Derecho 
con dispensa de depósito, por haber ganado 
en reñida licl el premio extraordinario. 

Siendo alumno del segundo curso de la 
Facul tad de Derecho, pronunció un 'magní-
ñeo discurso, al que si,guierou otros varios, 
igualmente notables; fué profesor de las Se
manas Sociales de Valencia, Barcelona y Za
ragoza, y de la Academia Luiversitaria Ca
tólica. ' , 

Además, el Sr. Marín Lázaro, pronunció, 
en diversas ocasiones, notabilísimos informes 
ante varias .Comisiones parlameniarias . 

Pero sobre todos los merecimientos de Ma-
i-ín Lázaro, b a y . u n a que supera á los ilemás. 
Es éste el-contraído con un 'escr i to que pre
sentó; en el -Ayu'.itamieuto, siendo • cincejal, 
en ocasión en cpne cC Municipio-Tjaer.í:.i con
vertir en laicas ÍOLI-Ü las escuolns públicas 
de Madrid, v -_iesp;iís. del cual el Municipio 
no llevó á la |)i'ácdí'a la amenaza que p.iya 
lo? ' crttóücos -aí,'.ailicí!ba aquella refo'..Ta''<. . 

A Marín L-á-/;aro e ;he el pueblo de 'Madrid, 
'iue las escuelas- i'-úblicas 

El Centro de Defensa Social—dice—•, tí&¿ 
lie que vestirse de gala p a r a presentar á' 
Marín Lázaro, cuya hoja do servicios puede 
jaonerse al lado de las do los demás diputa
dos. • . • 

Termina pidiendo á todos su voto pa ra 
Marín Lázaro, único modo de que el Centro 
de Defensa Social tenga defensa social. (O'üOf 
ción.), , , . 

-— El señor Alarcón. 

Hace tres años—comienza diciendo—que 
no subía á esta tribuna, cumpliendo un pro
pósito que me hiciera. - • 

Mis dotes oratorias no lian mejorado ea 
esto lapso de tiemjio, ni son más brillante.8 
mis facultades, pero yo hago gustoso es tae .^-
cepción en momento como el actual, para de
mostraros la importancia grandísima que en
traña el acto que estamos celebrando. • 

Un . doble aspecto tiene este acto: : lo que 
siguittca el que por pr imera vez so reserve 
lili "puesto oficial á los católicos, y lo que sig
nifica la elección hecha por el Centro fi'el 
Sr. Marín Lázaro j iara cjue lo represente. " 

Rinde iiu-cariñoso elogio á Marín Lázaro, 
recordando los luminosísimos discursos pro
nunciados por él ante varias Comisiones par 
lamentarias. . 

. Esta designación que se ha hecho,, la debe 
Marín Lázaro única y exclusivamente, á sus 
estudios, pues hace aún poco tiempo,- el sé-
ñor Marín Lázaro: era desconocido. 

' Al proclamarle su candidato el Centro de 
Defensa Social. 110 hace otra cosa qup pre
miar sus merecimientos y honrarse. 

Vuelve á explicar la importancia que tie
ne el que á un católico so le reserve un puesto 
oficial, suponiendo que los católicos son algo. 
Y esto entraña una responsa.biiidad: pa ra nos
otros, que estamos obii.s;ados á convertir ÍJH 
realidad este supuesto. (Grandes aplausos.) 

• Excita á todos á la lucha. - . . 
La derrota de Marín Lázaro;—dice—-, paT» 

nosotros podría ser • disculpable por - algún 
error de organización ó por otra causa cual
quiera, pero p a r a los enemigos, esta, derrota 
no sería la personal de un candidato, sino la 
del part ido católico todo, que quedaría-iiicai-
pacitado pa ra siempre. (Oración.) 

Prme fin á-su discurso, asegurando que la 
bandera del Centró de Defensa Social, qrie 
{anta,s- veces" ha paseado ' t r iüñfaute por.- las 
calles de Madrid, llevando en alto á. Jesús 
Sacramentado, no puede volver á su. Santua
rio llena de oprobio y vergüenza. (Ovch 
ción.) ,̂  ^¡^.c ^. 

£1 señor Bellido. 
Habla el concejal del Centro, Sr. Bellido. 
Hemos • llegado—-dice—al momento culmi

nante dé la intervención de los católicos eu la 
política. 

Y como todo se ha dicho ya, más elócueu-
temente que yo pudiera decirlo, me limitaré 'á 
hablar dentro del orden práctico. 

Lo primero que hace falta pa ra luchar ' es . 
tener fe en los ideales, pero es preciso ía.n-
bién que el ejército combatiente tenga coutí.in-
za en sus jefes y yo os la pido, solicitando de 
paso que cada uno de vosotros, desde su pues
to, nos preste su ayuda. 

ISTo estamos sirviendo intereses de nadie, si
no cumpliendo cou nuestra conciencia. P o r 
eonsiguiente. igualmente meritorio es el traba
jo del que dirige la elección en su distrito que 
el del que repar te las candiaturas á la puer
ta del colegio electoral. ' • 

Por eso yo os pido una cosa: que os olvi
déis todos de que tenga ó no tenga categoría 
el, puesto que en la lueha se os haya seña
lado. La cooperación de todos será la que 
puede damos e I tr iunfo. 'y dentro de esta eo-
operaeión todos, los t rabajos son igualmente 
necesarios. 

Otra condición precisa para el éxito: es Ig, 
buena organización y esta bneiia organización 
será el resultado de las enseñanzas cpie el Cea-; 
tro ha obtenido en anteriores luchas. 

Yo os puedo asegurar que la organización, 
que el Centro de Defensa Social da á sus canj-
jianas causa la admiración de todos los par t i 
dos políticos. Pues bien; esto (pie hemos he
cho eu pasadas campañas iminieipales tene
mos que hacerlo ahora eon una sola diferencia. 
La de cpie en esta ocasión nuestro campo de 
acción, lejos de cirf;uiiscribirse á un distrito ó 
á dos ó á tres, tiene que extenderse ]!or todo 
Madrid. 

Tened en cuenta para ello que ahora la lu-
fln será más reñida, pues no se t r a t a la 
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üiiivea%HÍtaria Caiólica, ' de la cpie es a lma ' e l 
Sr. M arní ,i,3zaro.. 

eleceió.n de su concejal ni de un diputado pro-
vinci-il sino de la de un diputado á Cortes. 
'. Expone como eu el Centro de Defensa S(v 
cial se ti'abaja con actividad febril por m ^ 
í-io de la labor de las secretarías de distrito, 
.y solicita de todos que se acerquen á ellas.pa
ra inscribirse pidiendo un puesto en la lucha. 

Elogia el entusiasmo y la fe con que en 
pasadas elecciones municipales se han movido 
los elementos católicos, confiando, en que éstos 
cubrirán los puestos de apoderados y de in-
terventores eu los doscientos y pico de colegios 
Ciue tiene Madrid. 

Termina pid oiido á todos su eoperacióii á ia 
obra común. {Aplausos.) 

£1 señor Marín Lázaro. 

Al, ocupar la tr ibuna pública el Sr. Mar ín 
Lázaro, es saludado con una cariñosa y pro» 
tongada ovación. 

Ni las galas de la elocuencia—comienza d i 
ciendo—ni las. imágenes brillantes de la r e 
tórica, ni los aliños de la frase serían bastan
te p a r a ocultar la emoción hondísima que en. 
estos momentos embarga mi espíritu. Es ne
cesario—añade—que yo me presente como el 
que nada vale, como el que nada merece, como 
el que cuanto recibe lo, recibe graciosamente, 
sin ciue á ello sea acreedor. 
. - Yo he sido siempre soldado de fila, pero 
vosotros habéis animado mis aspiraciones y en 
momentos-difMies pa ra mí me hacéis el altí
simo honor de ofrecerme la bandera bendita de 
los católicos p a r a tiiie;yo-en esta Jucha pueda 

,^'ea .£ Ua- enyolVej- mi euerpu iliaciéiioolami es-
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t «udu á la manera que la P a t r i a honra & sus 
! iiéroes cubriendo con su sagrada enseña los 
\ -cuerpos de los que sHCumbieron. {Grandes 
'aplausos^ 
'• lEiD párrafos de suprema eloeueneiaj el se-
í^ñor Marín Lázaro se esfuerza en querer hacer 
¡resaltar la modestia de su persona, diciendo 
i<jue en último término él no hizo otra cosa 
' que encumbrarse sobre los hombros de los que, 
eiigiéndole ahora pai'a que los represente, le 
ofi'ccen los laureles que ellos supieron ganar . 

Yo no puedo pagar con nada estas pruebas 
do cariño, como no puedo pagar la modestia 
del Sr. De Carlos atribuyéndome á mí un 
trinnt'o que es sólo suyo y de los otros con-

i téjales del Centro, el de oponerse á que un 
'.Ayuntamiento convirtiese en laicas todas las 
escuelas públicas madrileñas, como no pue
do pagar el honor que me ha hecho el señor 
Alareón rompiendo el propósito de no hablar, 
que hiciera, y como no puedo pagar tampoco 
id Si'. Bellido las frases que me ha dirigido 
y la sencillez y la modestia con que está reali
zando una obra digna de todos los encomios. 

De tal modo me abruma el inmerecido ho
nor do representar ' la causa católica, que yo 
os lo digo de todo corazón; le pido á Dios 

i i:'ervürosamente que si la vanidad ha de ten-
1 tarme acabe cuanto antes conmigo, que todo 
; es preferible á un personalismo, aunque sea 
leste tan noble como el me ofrecéis. {Aplau
sos.) 

Kl Sr. Marín Ijázaro, en un bello pár rafo 
] ()ue es aplaudido con entusiasmo, afirma que 
I llegado el día en que se viese investido de la 
\ Tí;presentación parlamentaria no sería él, sino 
I los católicos los que ocupasen un escaño , del 
i if'ongreso, pues él sólo haría llevar la voz de 
f todos ante la Cámara. 

Por eso—continúa diciendo—necesito yo que 
i t(jdos conozcáis cuales son mis ideas, cómo 
; pienso, qué es lo que significo, pa ra que, de 
, este modo, sepáis si soy digno ó no de repre-
• sentaros. Y si no lo' soy, rompamos toda clase 
; (le A'ínenlos, seré rm soldado de fila, un Inelia-
: flor más, sei'viré á cualquiera, que eualriuie-
f r a lo hará mejor que yo. {Grandes •aplausos.) 
• Dedica un cauto inspiradísimo á la tiente 
; ciudad de Valencia, su pueblo natal, evocau-
i do los tiempos en que, siendo él joven, sur-
; gió la Liga Católica. Y allí—dice—^pnáctiea-
, mente, viéndolo, viviéndolo, pude yo aprender 
'. lo que sería una ciudad entregada á las tur-

• !)as revolucionarias. 
Cita á este respecto frases de Tito Livio, 

! hablando del sitio de F a l a r por los romanos, 
', y dice que en la época á que antes se refería 
: Y en la que las tmbas llegaron en Valencia 
:' á amenazar con el saqueo varias iglesias 
' aprendió él que España , si ha de salvarse ha 
! do serlo por los eatóliens, así como que sólo 
; los católicos pueden defender á la Iglesia. 

¿Pero es que la Iglesia—pregunta el señor 
Marín Lázaro—^puede mezclarse en elecciones 
])olíticas sin cpedar por este solo hecho p ro 
fanada? 

S í ; afirma luego. La Iglesia, que en tiem
pos remoio3.no fué par t idar ia d e l l e m a de-
lüoerátieo, acude hoy á organizaciones políti-

i cas democráticas que no hay trono, ni impe-
i rio, ni idea, ni part ido, ni nada que no quepa 
• dentro de la Iglesia, pues la Iglesia es uní-
• vn'sal . 

1 ' no es extraño que la Iglesia se valga en 
ocasiones de instrumentos que en otras no 
quiso utilizar. 

Sin que sea posible seguirle en el elocuente 
raudal de ideas vertidas en su discurso, pro
sigue el orador haciendo historia de la Igle
sia desde .TeiTisalén, exponiendo su situación 

¡durante el impeiio romano y luego en la época 
i visigótica. 

Y' cuando el imperio de los Césares derrum-
¡bóse al empuje de los bárbaros, la Iglesiia se 
fusionó á los teárbaros, declarándose amiga, 

.protectora, educadora, madrina de aquellos 
]meh]os. 

Con el renacimiento pagano agítase entre 
católicos y no católicos la discusión sobre la 
suerte que había de correr la Iglesia, y en
tonces ésta, j q u é hace?, pues lo que hace es 
deslindar, marear la linde, señalar la divi
soria entre el renacimiento bueno y el malo. 
lY qué significa esto? Significa que la Igle
sia descendía desde el régimen público hasta 
las multitudes. 

La Iglesia, por obra maravillosa de aquel 
praH Pontífice que se llamó León X I I I , se 
ha adentrado en el corazón del pueblo iden
tificándose con él. Y tan cierto es esto que si 
la Iglesia no sujetase, no enfrenase con sus 
sentimientos á las multitudes levantiscas, és
tas hubieran acabado ya con todos los tronos. 
(Muy bien, muy bien. Grandes aplausos.) 

Y al modo como lo ha hecho la Iglesia, así 
lioy los católicos descienden también á la are
n a política á reñir contra los enemigos do 
Dios y de la fe. ¡ A h ! Y es entonces cuando 
los de la acera de enfrente comprenden que 
,su reinado se acaba. {Aplausos.) 

Pero, j jara llegar lo^ católicos á esta do
minación, necesitamos dos cosas: un progra
ma de reivindicaciones católicas, y una acción 
práct ica. Y en el p rograma de reivindicacio
nes católicas hemos de considerar como el 
primer canon el do unir la moral á la polí
tica, imponiendo á la política la ley moral 
{Ovación), pues sin la reforma de las leyes, 
n i hombres, n i políticos, n i gobernantes, n i 
estadistas, sirven de nada. 

IJU constitución política de un p u e b l o -
añade—; t iene que ar rancar de su constitu
ción social y amoldarse y conformarse con 
ella, pues en otro caso se convieKe en una 
abominable t i ranía. 

Por eso, nosotros creemos que un Gobierno, 
p o r ejemplo, que t r a t a de suplantar los 
Sacramentos con las mentiras civiles, secula
rizando ios nacimii.entos, y los matrimonios, y 
los eem.enterios, etc., lejos de garant izar las 
libertades de los ciudadanos, lo que hace es 
tiranizarles, descoi'.oeerles, aherrojarles. {Muy 
hien, m/uy hien.) 

Y como esto no toca á cliirastías n i á par 
tidos, sino cjue es la Constitución social tal y 

, como salió de las manos de Dios, en torno de 
elLa Jia de realizaffie la unión de los oatóli-

• eos. 
¡La tinión de los católicos!—exclama el se

ñor Marín Lázaro—. Después de una va
liente campaña hecha en la Prensa, por jóve
nes meritísimos, acreedores á todos nuestros 
respetos, el primero que en el terreno de la 

q^iráctica se ocupó de esta unión fué el Centro 
de Defensa Social. 

TJna personalidad política de gran relieve 
—añade—, me decía días pasados que el 
Centro de Defensa Social será el aglut inante 
en todos los elementos católicos de esta unión. 
Y yo quiero recordaros que esto mismo lo di
jimos ya nosotros hace varios años al crearse 
los Centros de Deferrsa Social. 

j, Y cómo es que no se ha hecho todavía esta 
unión? Y'o puedo deciros una cosa: que he
mos llegado en este pun to hasta donde podía
mos llegar. 

Por un acuerdo tomado por tados los ele
mentos católicos que convinimos en no pre
sentar candidato en aquel distrito en que se 
])resentase otro, la candidatura del Centro de 
Defensa Social puedo decir que cuenta con 
el apoyo de todos los part idos católicos, j a i -
mistas, integristas, católicos neutros, ete. 

Jíxpliea por qué el Centro de Defensa So
cial ha llegado á entrar en u n a coalición pa-

• VA i r á la lucha electoral. 
Con ellp—dice—, el Centro de Defensa 

Social no ha hecho otra cosa que cumplir la 
• ley moral, dando a l mismo tiempo exacto 

caiüpliBaieiito á te BOTTOaa del Pít£a. fov. 

680 aparecemos transi toriamente -unidos á 
quienes no piensan como nosotros. De este 
modo y por la necesidad de unirnos frente á 
los revolucionarios, vamos en coalición sin
cera, leal, con dos ilustres personalidades del 
par t ido oonser\ 'ador: el conde de la Cimer^i 
y D. J u a n Alcalá Galiano, otro representante 
del comercio y dos miembros del par t ido li
beral. 

Pero respecto del Grobierno, el Centro de 
Defensa Social j amás será revolucionario, 
pues estará siempre al lado del principio de 
autoridad. 

¿ Y cómo cumpliremos esta coalición? Con 
toda lealtad—afirma el Sr. Marín Láza ro—; 
con la lealtad y honradez con que siempre 
hemos obrado, tan acrisolada y tan, sabida, 
que hoy nos la reconocen no y a nuestros ami
gos, sino también nuestros^ adversarios. 

E l mismo presidente del Consejo—añade, 
—con quien hace días hablaba., yo de los de
beres de las fuerzas coaligadas, me respon
dió que de la lealtad del Centro de Defensa 
Social, él mismo respondía. {Aplausos.) 

Afirma el Sr. Marín Lázaro que nada de 
cuanto haga lo hará movido por un interés 
personal, puesto que no podrá olvidar que 
todos Sus actos están presentes á la vista de 
Dios, y pide á sus electores que en ningirna 
candidatura escriban sólo su nombre, pues 
antes que ésto prefiere que se desperdicie un 
voto. 

Torna á decir que se siente abrumado bajo 
todas las responsabilidades que va á con
traer, pero esperando su confianza en Dios 
que sabrá mover su lengua, inspirar su in-
teli gencia, fortificar su brazo v vivificar su 
pecho. 

Y'o estoy seguro—;dice—de que jamás ha
brán de faltarme las fuerzas; mas si llegase 
el caso dé que me fal taran, vosotros me pres
taréis las vuestras. 

Termina sn discurso en un arrebatador pá 
rrafo, diciendo que ofrece á Dios su completa 
derrota, su absoluto destrozo, su total ec!ii)se 
si todo . ello puede redundar en bien de la 
Iglesia y de lá Pat r ia . 

L.03 ORrE:MTAL.E:S 

Información política 

POB TELÉGRAFO 

E n paz. 

B E L G E Á D O 22. 
Las relaciones servio-búlgai*as se han re

anudado oficialmente, desde hoy. 

E n gueri-a. 
P A R Í S 22. 

Al Echo de París le reexpiden de Berlín 
un despacho de origen griego, diciendo que 
parece ser que los turcos han desembarcado 
ya en Chio y Mytilena. 

Sentencia a rb i t r a l . 

S O F Í A 22. 16,10. ' 
La sentencia arbi t ral diotada por el gene

ra l Holmsen, referente á la frontera servio-
búlgara, atribuj-e á Bulgar ia toda la zona 
en litigio, salvo una pequeña pa r t e que bor
dea el río Novitchani. 

E u í=>AL.ACio X : ! F - R É : 

El hermoso palacio de Xifré, que t an to 
l lama la atención por su puro esti lo á r a b e 
de cuan ta s personas cruzan por el paseo 
del P r a d o , empezará á ser demolido uno 
de estos días, porque así lo exige el o rna to 
de Madrid. 

- < • -

Retircw. 
Se. les concede por haber cumplido la 

edad reg lamenta r i a , á los ten ien tes corone
les D. Jesús Cojudo Ruiz y D. Francisco 
Osuna ; capi tán D. Anton io Ruiz Mar t ín ; 
pr imer ten ien te (E . R.) D. Daniel Gómez, y 
segundos ten ien tes (E . R.) D, Gaspar Vi-
llaoiervo y T>. José Jover , todos de la Guar
dia civil. 

Reemplazo. 
Pasan á dicha si tuación, por enfermo, el 

comandante de Infan te r ía D. Ju l io Peña y 
•Cano, y por her ido en campaña, el p r imer 
t en ien te de la misma Arm.a D. León del 
Real . 

MatrimoniOiS. 
Se conceden Reales licencias pa ra con

t raer lo á. los capi tanes D. Ramón Somoza y 
D. Conrado Salvado; segundos ten ien tes don 
Hilar io Cid y D. Manuel Ped ro Fad rón , y 
pr imeros tenientes D. Carlos Rodríguez Sou-
,za y D. Rafael Victoria, del A r m a de In
fanter ía , y al p r imer t en i en t e de Ingenie
ros D. Vicente Cala Casarrubias . 

^ Cai>enán fallecido. 

H a fallecido en Madrid el capellán p r ime
ro D. Modesto Sarihas Gabarda. 

CONSEJO E N PAIiACIO 

E l Consejo celebrado ayer en Palacio, ba
jo la presidencia del Rey, fué de corta du
ración. 

E l Sr. Dato hizo un discurso sobre los acon
tecimientos más salientes, dando cueirta á Su 
Majestad de todas las gestiones hechas p a r a 
llegar á una solución del conflicto de Ríotinto, 
hasta conseguir el éxito logrado. 

Después habló de la satisfacción que ha p ro 
ducido al Gobierno el que el alcalde de Ma
drid haya ret irado la dimisión de su cargo, 
que había presentado, y con. este motivo ha
bló de los servicios que duran te los días de 
temporal han jDrestado las fuerzas de Sanidad 
Militar, de las que dijo se complacía. hacer 
mención ante el Rey,"tributándolas un enm.pii-' 
do elogio. 

Trató después de la liquidación del prosu
puesto de 1913, repitiendo cuanto anteayer 
dijo el ministro de Hacienda, pasando des
pués á d a r cuenta del estado de la política 
exterior, de la esperada crisis del Gobierno 
inglés, de la situación, de Méjico j ' de la huel
ga ferroviaria de Por tugal , especialmente. . 

E l Rey firmó después el Real decreto de in
dulto en favor del periodista Sr. Vidal y Pla
nas j - otros varios decretos concediendo gracias 
y mercedes, entre .ellos algún Toisón y dos t í
tulos nobiliarios, premios y mercedes que no se 
harán públicos has ta hoy. 

E l Sr. Dato, desde Palacio, fué á Goberna
ción, donde recibió á los periodistas, lá quienes 
manifestó lo que queda expuesto, y á quienes 
dijo que hoy, con motivo del Santo del Rey, 
se celebrará en Palacio, á las dos y cuarenta 
y cinco, una recepción general, yendo el Se
nado á felicitar á S., M. á las dos y treinta. 

MAS AGRACIADOS 

Las grandes cruces de Garios I I I otorgadas 
con motivo del santo de S. M., han sido dadas 
(á los señores duque de Alba, duque de Medina-
eeli, marqués de la Romana, marc(ués de Cas-
telar y condes de Maeeda y Toreno. 

Las grandes cruces de Isabel la Católica 
se han firmado pa ra los señores marqués de 
Toros y Malrrquer. 

Y las bandas de María Luisa, entre otras, 
se conceden á la duquesa de San ta Lacia y á la 
esposa del Sr. Prado y Palacio. 

IiA TABD.E BKIi P R E S I D E N T E 

E l jefe del Gobierno no asistió ayer tarde 
á su despacho oficial. 

A lo que parece, el Sr. Dato permaneció en 
su domicilio t rabajando duran te gran pa r t e dé 
l a tarde. 

LOS P R I E T I S T A S . 

Como tienen por costumbre, anoche se re
unieron en la casa del señor marqués de Alhu
cemas—¡que guarda cama á consecuencia de un 
resfriado—ovarios de sus amigos, entre ellos al
gunos ex ministros. 

L a reunión fué sólo de carácter privado y 
en ella se habló algo de los asuntos de actua
lidad en el campo de la política. 

HONORES, GRACIAS Y M E R C E D E S 

iGon motivo del santo de S. M,, que hoy se 
celebra, el Rey ha firmado los onortunos decre
tos concediendo el Toisón de Oro, á los seño
res marqueses de Comillas y de la Mina, y al 
almirante de la Armada Sr. Yiniegxa. 

También se dice firmada la concesión del du
endo de Hernau i con Grandeza de España , al 
hijo del señor mai-quás de Atar fe , y dos t í -
Inlos do Castilla, que, con las cruces y enco.-
miondas que se otorgan, serán hoy conocidos. 

BA JUNTA D E ENSEÑANZA 

Con asistencia de los Sres. Besada, Pr ida , 
Perrándiz , Corvella, Garat , E c r r a t y Antón, 
se reunió ayer ta rde la J u n t a de Enseñanza, 
p a r a tomar acuerdos referentes al mejoramien
to de la enseñanza en nuestra zona de África. 

UNA CARTA D E KI /BISER 

Señor director de E L DÍEBATE. 
Muy señor mío, de toda mi consideración: 

Renace mi tranquil idad al leer en el periódico 
de su digna dirección que el alcalde de Can
gas de Tineo, niega haber dado lectura de la 
ya famosa y apócrifa carta. 

Sería realmente muy sensible que cometiese 
ta l desliz un alcalde por nombramiento de 
Real orden. 

Pero el hecho ya no pertenece á la Prensa, 
sino á los Tribunales á los que acabo de entre
gar los documentos en que se afli-ma que esa 
car ta se leyó en el Ayuntamiento de Cangas 
de Tineo por el alcalde como t ranscr i ta en 
otra de D. Fél ix Suárez Incián. 

' Y no ciuiero concluir sin hacer constar que 

contra lo que yo creía, contra lo que nunca 
pudo esperar el sentido de la carta empieza 
á confirmarse. 

E l Sr. Sánchez Guerra ha anulado las elec
ciones de Somiedo eñ las secciones en que fué 
derrotado el Sr. Suárez Incián, á pesar de que 
están avaloradas con actas notariales de pre
sencia. 

¿ P a r a qué sirven, pues, los notarios en E s 
p a ñ a ? ¿ P o r qué se enfada tálrto el Sr. Sán
chez Guerra ante la carta, si de ta l modo le 
adivinaron sus propósitos? 

E l Sr. Síánchez Guerra dijo que la lectura 
dé la carta obedecía á determinados manejos; 
bien claro se ve que los manejos no son míos; 
¿dé quién son los manejos? 

Sé rei tera de usted afectísimo y agradecido 
amigo, q. e. s. m., Luis Martínez Kleiser. 

22 Enero 1914. 

E X MINISTROS E N PALACIO 

Ayer cumplimentaron á Su Majestad los ex 
ministros Sres. González Besada, Arias de Mi
randa y Barroso. 

Al salir del Regio Alcázar, los periodistas 
que hacen información, se acei'caron á salu
darles. 

E l Sr. Besada, después de manifestar que 
él para nada se ocupa ahora de la política, 
dijo que había ido á dar cuenta á S. M. de los 
trabajos que realiza la J u n t a de Colonización 
interior, especialmente en 'Monte Algar, don
de, de 100 casas que han de constituir la colo
nia agrícola, van ya cinco construidas. 

E l Sr. Barroso, preguntado también por al
gunas impresiones políticas, se limitó á eon-
f es tar : 

—Nosotros los prietistas, ¿.qué quieren us
tedes que digamos? Que estamos muy conten
tos, porque al fin se nos tiene muy presentes 
aunque sólo sea p a r a darnos palos. 

CORONELES HONORARIOS 

Se han firmado los oportunos Reales de
cretos n o m b r a n d o coroneles honorarios del 
segundo batallón de Zapadores, al Roy de 
Rumania, Carlos I , y del regimiento de Sici
lia, núm. 7, al capitán general Sr. Primo de 
Rivera. 

LAS CAJAS D E AHORRO 

E l día 24, á las doce de la mañana, y bajo 
la presidencia de Su Majestad el Rey, se 
celebrará la sesión inaugural de la zisamblea 
nacional do las Cajas de Ahorro. 

P o r la tarde, á las cinco, se verificará la 
sesión p a r a presentación de credenciales de 
los delegados. 

CONPERBMOIA 

Ayer tarde celebraron una conferencia el 
consejero de la Embajada de Rusia y el em
bajador de los Estados Unidos. 

LOS SOLDADOS D E SANIDAD 

Los soldados de Sanidad Militar, á quien 
mencionó el Sr. Da to ayer en su discurso 
ante el Rey, son: 

Cabo Cecilio del Real Glonzález, y solda
dos Antonio P a r r a Rubio, Rafae l Moreno 
Lázaro, Joaquín Díaz Cadenas, José Sant i -
l lana Hur tado , Mareos Sanjul ián Martínez, 
Valentín Barbero Díaz, Jesús Va rona Mar
tínez, Alvaro Díaz Martínez y José García 
Ruiz. 

La propues ta loara d.ar á estos soldados la 
cruz de Beneficencia, ha sido muy bien aco
gida por- Su Majestad, según ha manifestado 
el señor ministro de la Guerra. 

D E FOMENTO 

Al recibir el ministro á la Prensa , mani
festó había recibido del Ayuntamiento de Ma
drid una comunicación pidiendo una resolu
ción en la cuestión originada entre el Muni
cipio y la Empresa , sobre entretenimiento y 
conservación de las entrevias. 

E l Sr. ügai-te ha contestado diciendo que 
puesto que al cambiar la tracción de sangre 
por la eléctrica la Compañía se había aco
gido á la Legislación de Ferrocarri les, éstos, 
en uno de los artículos de dicha Legislación, 
se comprometen en la conservación de la vía, 
correspondiendo, por lo tanto, en ese sentido, 
á la Compañía de tranvías el arreglo de la 
entrevia. 

La Empresa de tranvías, por su par te , ale
ga que, en virtud de nna orden de un gober
nador de la provincia en época anterior, era 
el Ayuntamiento el qué tenía esta obligación. 

Const rucción an ton iá t i ca de planos 
: : con el "Es t e r eoau tóg ra fo" . : : 

P o r la Dirección general de Obras públi
cas se ha ordenado la adquisición del .material 
necesario p a r a implantar el método del levan

tamiento de planos por medio de la fotogra
fía estereoscópica. Este método se aplicará in
mediatamente á dil'ereutes trabajos de impor
tancia, por l a ' e n o r m e ventaja de i'apidez y 
economía que sobre los conocidos hasta aho
r a presenta. 
• |Bn Austr ia , donde, el capitiln Eduardo von 
Orel ha inventado el apara to fundamental de 
esté sistema, han llegado á hacerse 1.200 kiló
metros cuadrados de plano en tres meses, de 
campo, y poco más de gabinete. E l apara to 
dibuja por sí solo e l ,p lano con curvas de ni
vel, sin más que guiar un sencillo estilete y 
observar una vista estereoscópica. 

P a r a conferenciar con el inventor saldrá 
esta semana p a r a el extranjero el ingeniero 
de Caminos D. José María Torreja. 

D E MADRUG.IDA 

Esta madrugada recibió á los periodistas 
el director de Administración local, Sr. Qúe-
jana , que facilitó á los periodistas varios te
legramas de escaso interés, entre ellos uno 
del gobernador de G r a t a d a dando cuenta de 
que en Alhama se ha celebrado una manifes
tación de obreros shi trabajo, que se disol
vió sin incidentes frente al Ayuntamiento, y 
otro del gobernador de Cáceres que dice quo 
euti'é Valencia de Alcántara y la froirtera 
de Por tugal han circulado dos trenes, uno do 
Por tuga l á Valencia, sin viajeros,' y otro de 
Valencia á Poi'tugal, con ocho viajeros. 

D E BARCELONA 

. Candidatos . " 

B A R C E L O N A 22. 18,10. 
Comunican de Roquetas que se ha cele

brado la reunión del part ido conservador, 
acordando proclamar candidato á diputado al 
jefe regional Sr.- D. José Fraiiquet. 

E n todos los pueblos reina gran entusias
mo por la candidatura jaimista, y especial
mente en Torroélla de Montgrí, donde el se
ñor D. Domingo Cirici Ventalló obtendrá un 
aran tr iunfo. 

LAS HUELGAS 
LA DE R Í O T I N T O 

ImpresioneB opt imis tas . 

H U E L V A 22. 14,30. 

Va mejorando la situación en las minas 
de Ríotinto. 

Hoy, por la mañana, estuvieron t rabajan
do más de 3.000 obreros, 15 locomotoras y 
cuatro excavadoras. 

H a n llegado á esta capital tres trenes car
gados de mineral. 

Al medio día, marchó p a r a las minas una 
compañía del regimiento de Soria, con objeto 
de vigilar la línea. 

Las impresiones que reinan entre los mi
neros son de verdadero optimismo. 

Solución d e la hue lga . 

Ayer, y en el Hote l Ritz, se celebró una 
conferencia entre el jefe del Gobierno, los 
consejeros, director y representante en Ma
drid de la empresa minera de Ríotinto, re
sultado de cuál ha sido la manifestación he
cha por quienes á la Compañía representan de 
estar conformes con someterse'al fallo que pro
nuncie la J u n t a arbi t ral que hasta ahora vino 
funcionando. 

Los puntos que han de ser sometidos al exa
men de la J u n t a , y sobre los cuales ésta ha 
de dar laudo, se rán : 

1.° Si los obreros que t rabajaban como con
t ra t is tas y que han demostrado sus deseos de 
colocarse en trabajos similares, deben ser colo
cados en el plazo de un año ó en plazo ma
yor, á juicio de la. Comisión arbi t ra l , des
pués de haber oído á los representantes y téc
nicos de la empresa. 

2.° La jo rnada de tracción ha de ser de 
nueve horas y media ó de diez horas, con,rm 
aumento dé jorna l en este último caso de 0,25, 
loero entendiéndose el personal empleado cuan
do el servicio lo permita . 

3." Si las ocho horas y media efectivas de 
jornada han de contarse desde el momento de 
empuñar las herramientas y estar en disposi
ción de t raba jar , ó desde e l momento de reco
ger las fichas p a r a dirigirse á los puntos de 
trabajo. 

La empresa admite á todos los huelguistas 
que t rabajaban el 31 de Diciembre, último, en 
iguales puestos ó en otros similares. 

Terminada la conferencia con la empresa, el 
Sr. Dato se dirigió al Ministerio de la Gober
nación, donde recibió á los obreros, á quien 
comunicó lo que queda dioho. 

Los obreros se mostraron satisfechos de esta 
actitud, y rogaron al jefe del Gobierno que 
po r su par te solicite de la Compañía la read
misión de todos los huelguistas, salvo aque
llos despedidos que se encuentran ajenos al 
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LOTERfA NACIONAL 
Lista de los números premiados en el sorteo celebrado en Madrid el día 22 de Enero de 1914. 

PREMIOS MAYORES 
K0MS. 

4.441 
16.043 
11.131 
9.868 

22.574 
25.802 
20.672 
6.923 

20.435 
13.596 
26.502 
5.943 

10.568 
18.143 
9.088 

PESETAS 

150.000 
60.000 
30.000 
3.000 

POBt-ACIONES 

M a d r i d , 
í d e m . 
A l g e e i r a s . 
Leq i ie i t io . 
M á l a g a . 
A l g e e i r a s . 
G i j ó n . 
B i l b a o . 

P a l m a Ma l lo rca . 
To ledo . 

S a n S e b a s t i á n . 
Z a r a g o z a . 
M a d r i d . 

, B a r c e l o n a . 
A l g e e i r a s . 

PREMIADOS Cm 500 PESETAS 
CENTENA 

788 5,47 884 473 7S5 677 633 538 
758 248 798 592 253 975 935 938 

371 
566 
393 
950 
5 55 

r45 924 032 998 466 478 
)32 236- 230 940 900 901 
573 73 409 790 911 148 

027 294 
313 437 
443 656 

989 472 065 

136 
028 
903 
508 
9 51 

817 
896 
716 
768 
516 
541 

593 
525 
030 
329 
358 

110 
196 
334 
905 
215 
957 

060 
117 
281 
570 
836 

4-47 
481 
269 
960 
312 
377 

418 360 291 
430 
989 

003 
256 

002 
231 
592 

233 
605 
460 

.s&a 

653 
104 
521 
739 

562 
828 
611 
333 

533 047 

901 115 426 
898 055 663 
232 545 775 
411 330 791 396 958 
817 460 878 569 334 888 
D O S MIIJ ' 

401 374 124 
959 385 781^ 
112 950 223 
970 250 663 
788 504 161 
T R E S »ílíj 

288 320 083 
077 316 554 
123 294 516 
842. 4-64 643 

381 599 695 
466: 418 460 

.738 181 
342 
894 

033 
964 239 
324 554 

219 520 069 
449 205 290 
302 106 971 

063 IM ... 

085 
142 
528' 
314 
778 
040 
524 

403 
523 
613 
008 
431 

286 
032 
932 
156 
73S 

937 
620 
454 
249 

954 
689 
859 
904 
529 

287 
438 
349 
869 
937 

146 
649 
662 
707 
'995 

896 
534 
646 
860 
5fO 

348 
447 
734 
572 
911 
150 

799 
829 
929 
914 
687 

968 
041 
45 5 
238 

175 
384 
808 
020 
611 

044 
840 
951 
782 
355 

CUATRO Mili 
214 254 756 605 009 
586 623 867 953 127 
978 768 494 581 897 
803 534 041 397 487 
063 895 735 724 201 
439 185 507 038 190 

CINCO MIIJ 

502 151 3^4 7«8 194 
516 907 346 453 858 
255 ?29 6̂ 0 974 608. 
493 887 426 774 675 

imis Mil»-
081 1.92 049 7S2 
676 343 983 204 
893 453 498 9«3 
572 S14 311 4S2 

988 
814 
078 
458 

566 
652 
219 
082 
920 
092 

057 
836 
472 
632 

105 
672 
063 
182 

526 
431 
373 
827 
240 

247 
587 
456 
178 
297 

076 
532 
936 
947 
733 

112 
163 
370 
466 
915 

178 
847 
666 
650 
510 

371 
533 
064 
074 
937 

S I E T E Mil i 
«!•? 405 1??0 
390 278 141 
•flíi 2 (i 2 OE.S 
f l T 037 7S3 
197 1?,5 064 

OCHO M U Í 
*43 646 Tti 
Í»2S 0Í.7 6'm 
•«46 309 87« 
«78 021 91!» 
•f09 971 9*1 

382 
075 
567 
876 
243 

597 
036 
907 
916 
700 

061 
222 
354 
666 
473 

565 
576 
045 
737 
642 

101 
634 
941 
883 
944 

MUKVli MI?,', 

«30 42̂ 2 7ÍB 061 924 
i21 230 5ÍS 222 415 

ÍIO 1?4 ir^ 354 894 
«02 495 3>3 666 857 
•̂Í8 007 ̂ m 473 340 
BTOK MU. 

»S^ 902 O«0 (¡63 131 
»7:= 518 8t..« 572 817 
"̂ •2? 062 64-1 785 401 
f9P 755 32?- 033 264 
eOJ. 608 944 
dSO» MU-

í-̂ í &47 Oiá 
f'DS 487 804 

613 e^t 
e40 i'!'^ 

171 104 í-̂ í &47 Oiá 467 
402 363 f'DS 487 804 616 
048 471 ?S7 613 e^t 166 
027 042 H?. HQ V''^ 535 
971 676 Mi Ul. 0Z' m 

296 
649 
4Í7 
988 
953 

364 
548 
994 
796 
775 
289 

679 
198. 
656 
155 

098 
964 
841 
622 

142 
469 
049 
759 
577 

933 
484 
231 
469 

496 
859 
476 
961 
861 

727 
057 
475 
834 

913 
560 
17 S 
838 
41-8 

125 088 
231 

031 
2/2 
195 
287 
612 

803 
166 
664 
298 

05a 889 711 661 842 345 073 

D O C E MIIJ 

891 965 783 063 718 501 922 
176 706 189 326 471 661 990 
535 723 218 026 537 556 616 
857 961 109 673 404 978 279 

382 048 
729 004 
438 907 
72É 

67^ 

897 
681 
062 
049 

898 
889 
595 

T R E C E M U J • 

599 220 400 641 745 149 
827 294 439 46 1680 
053 042 288 658 81'5 
991 104 208 433 385 
074 539 085 095 141 
803,819 826 578 717 

CA T O R C E BIIB 

.523 
713 
5 89 
064 
864 

760 556 829 
621 
134 
058 991 072 053 

939 243 280 
677 128 190 684 539 077 
847 055 116 687 623 068 

201 

401 
946 
488 
671 

512 
014 
187 
196 

966 
312 
589 
613 

137 
462 
893 
281 

786 577 
096 080 

QUINCE Mili 

64S 137 059 298 349 367 
051 707 097 394 800 674 
779 136 417 780 346 262 
141 835 280 375 6é4 897 

DIECISEíS M U J 
664 148 001 932 156 133 
537 527 518 071 677 008 
193 394 856 292 100 169 
298 507 063 452 116 688 
230 261 061 437 741 517 
800 598 

324 
412 
707 
995 
621 
256 

659 
118 
660 

393 
425 
619 

114 
053 
093 
650 
539 

881 370 
128 710 
981 111 
223 113 
202 695 

DIECISIETE MIL 

744 635 041 054 982 974 
065 414 924 445 980 274 
351 883 062 205 135 060 
021 199 293 298 035 094 
811 636 064 830 785 

DiEoibcHO aini 
817 828 453 429 914 755 076 268 
396 615 204 178 610 296 461 427 
334 S12 447 490 767 326 712 630 
998 698 895 079; 227 276. 410 

DIECINUEX'E .Mili 
541 674 455 716 817 800 084 132 
796 160 689 929 489 177 712 083 
458 186 864 573 911 453 '780 207 
639 1̂ 4 647 S§4 240, •"' ^ "" 

291 
374 
801 
894 

025 
915 
144 

049 
242 
007 

VEINTE MUi 

168 678 640 633 856 621 405 892 784 
145 762. 954 183 720 000 083 458 836 
202 383 848 760 093 203 483 893 333 
503 485 231 134 941 5:91 532 045 253 
031 984 866 817 090 100 S43 659 973 
314 683 

VEINTIÚN MIL. 
385 707 069 639 931 566 853 472 253 
149 289 268 646 025 907 994 421 330 
702 669 452 294 507 422.624 527 200-
705 971 428'062 172 924 

VEINTIDÓS MIL 

302 904 802 646 491 606 973 395 
608 825 222 617 813 522 999 628 
57E 972 360 708 032 657 670 750 
656 327 947 240 427 623 508 232 
717 9000 879 935 385 

VEINTITRÉS MIL 

565 
631 
373 

286 400 616 
590 348 686 
129 139 

366 708 125 
486 480 695 

372 750, 4.88 249 

588 
966 
612 

281 
428 
898 
594 

684 
105 
965 

424 850 529- 311 711 387 552 

VEINTICUATRO MIL 
532 426 112 783 843 778 678 459 165 
472 827 899 587 704 954 877 119 510 
641 556 681 716 442 131 394 178 093 
357 829 362 428 417 146 107 780 321 

291 
710 
219 
526 
755 

VEINTICINCO MIL 

755 464 976 050 286 438 457 831 
130 064 725 072 857 588 594 997 
534 438 645 339 177 134 414 460 
839 628 558 894 187 570 440 985 

VEINTISÉIS MIL 

695 676 737 246 514 336 186 072 
180 869 997 004 157 433 777 405 

170 
624 
187 
602 
384 .2:92 55S 

243 084 304 818 340 769 540 690 
162 36o 475 225 560 973 959 039 

VBJINTISIKTE MIL 

700 893 526 941 850 717 518 304 949 
021 972 255 048 823 708 803 813 632 
041 633 937. 073 372 504 445 022 912 
734 251 573 036 359 222 606 677 976 
716 58.5 501 154 831 461 702 810 / 

ttiovimienío; es decir, que no se tomen repre-" 
sallas contra los que han tenido participación' 
en el conflicto. ~ , , 

E l Sr. Dato se ooiigratnló de la solución 
que tiene el estado de cosas hasta aquí mante
nido, y dijo á los periodi-stas cuándo les in
formó de todo lo relatado que q.tiedando am
bas par tes conformes con el laudo que se 
dicte, sea el que fuere, la Comisión arbitral ' 
reanudará en seguida sus reuniones, esperan
do los obreros á que resuelva, puesto quo el 
laudo se dará en plazo breve. 

Los obreros y la Comisión a rb i t r a l . 

Anoche estuvieron en la Central de Telé
fonos los representantes de los obreros de 
Ríotinto que, á preguntas de los periodistas, 
manifestaron que iban á oomunioar á sus cou)-
pañeros de Hnelva la liltima fase en qué ba 
entrado el arreglo del conflicto. 

Dijeron también que esperaban que hoy «e 
reuniera la Comisión arbitral , y que eUos 
permanecerán en Madrid basta que el auto se 
dicte, proponiéndose no reanudar los t raba
jos en las minas hasta tanto que no esté el 
auto decretado. 

• 
La Comisión arbitral que pensaba reunir

se ayer tarde, demoró la reunión hasta hoy, 
p a r a conocer algunos antecedentes que con
sidera preciso y estudiarlos detenidamente. 

Será lo más fácil que la Comisión celebre 
dos reuniones en el día de hoy, á fin de que 
por la noche ó mañana lo más ta rde sea 
Conocido el laudo que dicte. 

LA D E PORTUGAL 

Impres iones opt imis tas . E n el P a r l a m e n t o . 
Detenidos . Los "c í iauf feu is" . O t r a s 

not ic ias . 

B A D A J O Z 22 .18 ,10 . 
Las últimas noticias que se t ienen-de Por 

tugal , referentes á la huelga, son optimistas, 
creyéndose que pronto se restablecerá la nor
malidad. 

El Sr. Costa se ocupó hoy en el Par lamento 
del movimiento huelguista, declarando que 
las reclamaciones de los huelguistas se re
solverán en el terreno legal y pacífico. 

Apeló, p a r a ello, á la sénáatez de los fe
rroviarios, á quienes estimó amigos de la Re
pública. 

Los sindicalistas t raba jan activamente pa 
ra que se extienda la huelga á o t ros . ramos , 
pero se cree que fracasarían tales manejos. 

E n las estaciones de Lisboa re ina t ranqui 
l idad y siguen custodiadas po r la fuerza pú
blica. 

Los agentes del Gobierno l lamaron á u n a 
representación del Sindicato p a r a que ccn-
ferenciase con el gobernador, pero aquéllos 
se negaron á acudir, diciendo que ñ ó ' l o ha
rán hasta que se les j ) ida , la entrevista por 
oficio. , . ., 

La Policía cercó hoy el. edificio donde se 
hallaban reunidos los huelguistas. 

Se pract icaron 130 detenciones. Huyeron 
muchos. 

Después de ser interrogados los detenidos 
en e l cuartel de Loicamen, fueron puestos en 
Ubertad 120. 

Los restantes quedaron detenidos po r ha
ber incitado á la huelga y á la violen
cia. , 

E l gobernador conferenció hoy con los pe
riodistas, rogándoles que desoigan las falsas 
noticias y asegurándoles que reinaba norma
lidad. 

Los "ohauffeurs" han abandonado boy el 
trabajo, como protesta por la detención de 
sus compañeros cuando conducían á los huel
guistas. . 

L a Unión Industr ia l , del Comercio.y de la 
Agricultura, estudia una solución en virtud 
de órdenes que recibió de l Gobierno. 

La Compañía ha declarado que al dar las 
órdenes últimas, no pretendió ejercer coac
ción sobre el personal, 

Supónese que se pre tendía , extender la 
huelga al S u r y al Sureste. 

E l Gobierno ha mandado fuerzas á la esta
ción de Barreiro, habiéndose adoptado pre 
cauciones en el servicio. 

Funcionan con regular idad 180 estaciones 
de la línea. 

ISTo se tienen noticias de Í42 , y en 38 fal ta 
el telégrafo, cuyas averías se están repa
rando. 

Reina satisfacción por la vuelta á la nor
malidad. 

E n P o r t u g a l , 
L I S B O A 22. 

E n una nota oficiosa publicada po r l a Com
pañía de ferrocarriles del Nordeste, manifies
t a dicha entidad que considera terminada la 
huelga. 

E n efecto, boy sólo han fal tado ,á, la lista 
unos 100 obreros. 

E l servicio se hace ya con la mayor regula
ridad. 

Las demás huelgas parciales v a n también 
camino de la solución. • 

Hoy se publicaron todos los periódicos de 
la mañana. 

Los pe r tu rbado re s . 

L I S B O A 22. 
Recorren las calles grandes grupos de obre» 

ros sin t rabajo, en actitu-d levantisca. 
Inv i tan al comercio á un cierre genera!. Pe . 

ro no son atendidos. 
Con preferencia exeitan á los tranviarios 

pa ra que dejen el t rabajo, y á fin de dificul
t a r la marcha de los t ranvías , ' van llenando 
los railes de .arena. , 

L a Guardia montada disuelve sin cesar los 
grupos que se forman. 

D E BARCELONA 

Los carp in te ros . 
B A R C E L O N A 22. 18,10. 

Como acordaron anoche los obreros car
pinteros, hoy no se ha t rabajado ' en ningún 
taller. 

Es tán dispuestos a n o reanudar los traba
jos si no se les aumenta el jornal semanal, y 
se les abona , el t iempo que ha durado el; 
" lock-out" de los patronos. 

Estos se han. reunido, acordando qne te: 
Federación pa t rona l llame la atención de 1*^ 
industriales p a r a que sean discutidas por el 
Centro de carpinteros, pero independiente-: 
mente de los acuerdos respecto al "locls-out";; 
recabar de los contratistas que no utilicen á 
los carpinteros mientras dura el conflicto, y 
que, según las circunstancias, aconsejen con
vocar á los patronos todos del ramo de eon.<3-
trupción p a r a acordar el " lock-out" "antes qus 
los obreros declaren la huelga. 

Estos acuerdos serán comunicados á la Fe
deración de los gremios. 

D E P R E T O R I A 

Acabó e l conflicto. 

P R E T O R I A 22. , 
Los obreros reanudan el t rabajo en masa, 

siendo probable que el lunes próximo quede 
normalizada la situación. 

D E JOHANNESBURO 

Vuel ta a l t r aba jo . 
' J O H A N N E S B T J R G 22. , 

LüS obreros del ramo de construcción haa 
reanudado el t rabajo sin condiciones. 

A n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s 
y p a q u e t e r o s . 

Rogaijios á nues t ros favorecedores que ni» 
se ha l len al cor r ien te en el pago d e sus; 
suscripciones que, pa r» facil i tar la buena ' 
ma rcha de la adminis t rac ión del periódico, 
tensan l a bondad de remi t i rnos e l importfl 

d e sus descubier tos . /-

remoio3.no
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Las muje re s débiles, l as inapetéu-
tes , l as embarazadas , las q u e es-

"^ tan c r iando, se foi-tiflcan. r áp ida
m e n t e con el 

• VINO ONA ZfSü. 

LOS TEATROS 
" E n famil ia" , comedia en dos ac tos y ©n 

prosa, or ig ina l de Alber to l a s ú a y Al
fonso He rnández Cata . 

E n un pueblo del mapa ideal de G-aliola 
vegetan doña Genoveva y D. Ricardo. 

Aquélla, de familia humildís ima, casó 
con éste, r icacbo de lo principal del pue
blo. Como no tuv ie ran hijos, recogieron á 
Carmina, su sobr ina , único vas tago del t ío 
Lorenzo y de la t ía Beni ta . 

Con sus t íos vive Carmina , ni como cam
pesina, n i como señori ta , n i como cr iada , 
n i como hija. Const i tuye un t é rmino medio 
gris y doloroso. 

A sus padres , en cambio, y á la t í a E u -
- sebia, y a l p r imo Hermenegi ldo no le dan 
en la casa a l t e rna t iva alguna. Molestan sus 
visitas y bas ta su paren tesco . . . 

Cuando se levanta el t e lón esperan á J u 
lio, cuyo padre , h e r m a n o de doña Geno
veva, Se fuera á Madrid y allí h ic iera for
tuna . 

Ju l io , después de algunos años de deva
neos y de holganza, de desorientación do 
ideas . . . y de pujos socialistas, habla sen 
t a d o ya á la sazón la cabeza y has t a es tu
diado u n a ca r r e r a y ganado unas oposicio
nes á vicecónsul. • 

La expectación e ra g r a n d e y alegi'e, ¡por
que el pa r i en te h o n r a á la paren te la . A Car-
miña se le dan lecciones, no se vaya á 
permit i r famil iar idades . ¡Al fin ella es po
bre.' 

y llega Ju l io . Y se da pronto cuenta de 
¡a vanidad risible de sus huéspedes , de la 
dual idad que existe e n t r e los individuos de 
la misma familia, de isu familia. 

Pero él recibe allí á los humildes , y los 
abraza, y acepta sus pobres dones. 

¡Ya se h a n m a r c h a d o ! ¡Ya están t r an 
qui los doña Genoveva y D. Ricardo , y el 

, juez Robledo, y . . . su hi ja Eloísa, que en 
la lon tananza co lumbra u n a boda probable 

: con el vicecónsul! ¡ V a á empezar la comi-
! da! Aparece, en efecto. Ca rmina con la so

pera . Sólo que al m i r a r l a Ju l io , su pr imo 
• Jul io, protes ta , y se la qui ta , y se pone él 

á servir . ¡Telón r áp ido! 
Al comenzar el segundo acto, los amores 

de Ju l io y Carmina son un hecho. Un he
cho delicioso, porque Carmina es un encan
to de vi r tud , de t e rnu ra , de candor , de 
ruujercita biejí "pot au feu". Y en es te 
punto estalla el conflicto, porque ni los t íos, 
ni los amigos, ni s ingu la rmen te Robledo y 
KIoisa, pueden concebir que Ju l io piense en 
casarse con Carmina. La hi ja del juez ha s 
ta llega á insu l ta r la á ésta, dando por se
gura su deshonra . 

Poco t i empo deja á la m u r m u r a c i ó n el 
vicecónsul, pues inmed ia t amen te comunica 
á los paidres de su novia, á la vieja t í a 
Eusebia , y s ingu la rmente á doña Genove
va y D. Ricardo , su propósi to de casarse en 
síigüida con su pr ima. P a r a celebrar la pe
tición de m a n o so p e r m i t e Ju l io convidar 
á la t ía Eueebia, á la t ía Beni ta y al t ío 
Lorenzo, y has ta al p r imo Hermenegi ldo , 
que en un momento de ofuscación, al ro-
cibir una bofetada, hir ió, ma tó y fué á 
pres id io . . . Guando todos comen j u n t o s apa
recen Robledo y Eloísa, y exclaman irón;-
camentc : " ¡Ahora e s t án us tedes "en fami
l i a ! " 

" ¡ E n fami l ia !" , contes tan los ya unidos 
y felices par ientes . 

Los au to res modes tamen te indican en 
los car teles que " E n famil ia" es su pr ime
ra producción. F r a n c a m e n t e . . . ¡no lo pa
rece! Técnicamente es i r reprochable la co
media y denota una habi l idad poco fre
cuente aun en t r e au to res viejos pa ra mover 
los muñecos. Hay además en ella una pon
deración, un sent imiento de las proporcio
nes, una sobriedad, u n a segur idad en la 
marcha de la acción que, lo repe t imos , 
cualquiera pensar ía e ran fruto de no corta 
experiencia. 

El diálogo es otro de los mér i tos de la 
obra de los Sres. Insúa y Cata . E s t á escri to 
en un castel lano castizó y limpio, con -sin
taxis y suel ta facilidad. E s muy ameno, sin 
que r inda pleitesía al chiste á u l t ranza 

Y m á s en especial, lo que, á nues t ro ju i 
cio, pone el sello á los noveles au to res y 
los acredi ta de comediógrafos os la pasión, 
el fuego que rebosan a lgunas escenas de 
" E n famil ia". 

Mas como todo ha de decirse, n i en la 
eslwcie. de " t e s i s " encon t ramos novedad, n i 
en el asun to , ni en la acción. Pa r i en t e s r i 
cos que se avergüenzan de par ien tes po
bres y par ientes ricos que r e p r u e b a n t a l 
boeiioi'no y h o n r a n á los humi ldes de su 
sangre ; Cenicientas á las que de Süblto se 
saca de la cocina; señor i tas envidiosas que 
Be quedan sin nov io . . . todo ello es viejo, y 
¡no digamos la teor ía de la igualdad , que 
no da ta de l a revolución francesa, s ino de 
.lesucristo. 

Y ahora viene á cuento hacer consta ' ' 
que la conducta de j u l i o en su pueblo no 
requiere que éste " h u b i e r a " sido socialis
t a ; habr ía bas tado y sobrado con que con-
aerv3,se reminiscencias de las doct r inas cris
t ianas que aprend ie ra en la escuela y en 
e! regazo de su madre . 

En toda la comedia no hay una frase, 
una a lus ión . . . una t i lde que pueda recordar 
la pornografía. 

Hacemos mención expresa, porque el se
ñor Insúa, que ha escrito novelas m u y bien 
•escritas y no inmora les ("Don Quijote en 
los Alpes" y " L a h o r a t r á g i c a " ) , las h a 
compuesto t amb ién inmoral ís imas. . . 

¡Celebramos la rectificación, y . . . á no 
•promiscuar!-T—R. RotUan. 

E N E L COMIGO 
"E l g ran demócra t a" , zarzuela cómica en 

um acto y cua t ro cuadros , l e t r a de d a n 
Antonio Bs t ren ie ra , música de los 

maes t ros R ibas y Rulü de 
Arana . 

Dicen que Chícete busca hace t i empo 
,uaa obra pa ra su tea t ro , es decir, la obra 
de las doscientas representaciones en ade
l a n t e . . . Si es asi , declaremos sineei 'amente 

' q u e la es t renada anoche no es la obra con 
que Chicote sueña, e n t r e o t ras razones por-

,que "E l g ran d e m ó c r a t a " no pasa de ser 
un mosaico de jugue t i tos y zarzuel l tas que 
alcanzaron buen éxito en el Cómico hace 
ya mucho t iempo. Se t r a t a de l consabida 
ar i s tócra ta que iseduce á una mujer plabe-
ya, á quien abandona, y con quien se casa 
al fin, gracias á Lore to , hecha modist i l la , y 
á Chicote, fabr icante de cajas de cartón. 

Con oste asunto manido y cursi l i to "E l 
gran demócra t a " todavía podr ía gus ta rnos 

: si tuviese gracia y si tuaciones originales. 
Pero , ¡ay!, que esto tampoco abunda en la 

' zarzuela es t renada anoche. La par t i tu ra , 
en conjunto, pesa con u n a a b r u m a d o r a me-

.diocridad. No obstante , fué bisado un cuplé, 
en el que se ridiculizan esas canzonetas 
pastori les, t an en moda en el género ínfimo. 

E n un pregón musicado, ¡el Inevi table y 
ya ant iquís imo pregón! , la le t ra f rancamen
te mala concluye con una frase de pésimo 
gusto, que a lgunos espectadores s isearon. 

Loreto y Chicote hicieron, como de cos
t u m b r e , todo lo posible por salvar la obri-
ta . El Sr. Bermúdez compuso muy bien un 
tipo cómico, dándole u n a gracia que no t i e 
ne. Los demás, discretos. 

E n t r e aplausos y proteíntas sa l ie ron los 
autores un par de veces al concluir la r e -
presentac íéc . 

• En síntesis, "E l gran , demócra t a " tuvo 
: un éxito muy relat ivo. 

Enr ique Chicote puede seguir buscando 
€.sa obra de fuerza,, esa "Alma de D i o s " 

, que. has ta ahora no lia llegado á los carta-
Íes del Cómico- " • '• 

DEMARINA 
F i r m a de S. M. 

Bispouiendo pasen tá la escala de t ie r ra 
el capi tán de f raga ta D. Antonio Eizo y el 
alférez de navio D. José Cervera Serrano, 

•El Sr. Rizo, se encargará de la Comandan
cia de Mar ina de Cartagena. 

—lAseendiendo á sus empleos inmediatos el 
capitán de corbeta D. Guillermo Lacave; ca
p i t án de corbeta de la escala de t ierra , doii 
Praneiseo Cíaztambide, y alférez de navio, don 
Manuel Vi'rela. 

L a M a r i n a y e l doctor Gimeno. 

Su I fa j fs tad ha firmado un decreto conce
diendo la ¿ r a n cruz del Mérito Naval al ex 
ministro de Mar ina D . Amalio Gimeno. 

E l texto del Real decreto está contenido en 
un artístico pergamino, que completa, con las 
insignias, el regalo que los Cuerjjos de la Ar 
mada hicieron al Sr. Gimeno. 

Ouei-po genera l . 

Nóm^brasc: ayudante mayor del ministerio, 
al capitán de f ragata D. Manuel de la Puente 
y Aubarede, y ayudante del distrito mar í t i 
mo de Gáldar, al teniente de navio de la es
cala de t ie r ra D . Ramón Regalado. 
' —Dispónese embarquen en el acorazado Es
paña y cañonero Marqués de Molim, respec
tivamente, los alféreces de navio D . Joaquín 
Jtáudenes y D. Rafael Efepinosa de los Mon
teros, 

—Queda sin efecto la Real orden de 31 de 
Diciembre último que destinaba á la escua
dra al alférez de navio D. reder ico Garrido. 

Maquin is tas . 

Dispónese que el maquinista mayor de p r i 
mera D. Manuel Montero se encargue de las 
máquinas de la macMna y buques desarma
dos del Arsenal de Cartagena, y que el ma
quinista mayor de segunda clase D. Mart ín 
Roca pase al Apostadero dé Fer ro l á pract i 
car la montura de turbinas del vapor . 

,'Con este mismo objeto son destinados á F e 
rrol el pr imer maquinista D. José Arnosa 
Rey, el segundo D. Saturnino Sánchez y los 
terceros D. Mariano Gómez Calleja y D. Ra
món Galiana. 

Ingenieros . 

A propuesta de la je fa tura de Construeeio-
nes navales, se ha dispuesto que los jefes ú 
oficiales del Ctierpo de Ingenieros de la A r 
mada que desempeñen los destinos de las j e 
fa turas de las respectivas divisiones del ramo 
en los Arsenales de E l Fer ro l y Cartagena, 
queden además afectos á las Comisiones ins
pectoras de los mismos y á las órdenes de sus 
presidentes, coadyuvando así á los trabajos 
que se llevan á cabo en las zonas industria
les de dichos establecimientos p a r a la oons-
tracción de la nueva escuadra. 

E l comandante D. Claudio Aldéieguía y 
'Luna cesa en la Comisión de Mar ina en E u 
ropa y se le nombra jefe de división del ramo 
do Ingenieros en el Arsenal de E l Ferrol . 

A! comandante D . Alfredo Cal y Díaz se 
le nombra auxiliar de la je fa tura de Cons
trucciones navales, civiles é Hdráulicas. 

EL DÍA 
EN 

LA DIPUTACIÓN 
L a Comisión p e r m a n e n t e . 

Hab iendo t e r m i n a d o el per íodo de las 20 
sesiones que la Diputación acordó ce lebrar 
en e l pasado semes t re , ha e n t r a d o en fun
ciones l a Comisión pe rmanen te , cons t i tu i 
da en la forma s igu ien te : 

Vicepresidente , D. Ju l io F r e i r é ; vocales : 
D. E d u a r d o Mendaro , D. R a m i r o Castelló, 
D. Francisco Largo Caballero, D. Demetr io 
Borrallo, D. F ide l Fe rnández , D, Rafae l Ha-
redia, D. R a m ó n Sáez Lizana y D. E n r i q u e 
Fe rnández F u e n t e s . 

Dis t r ibución d e vis i tas . 

La Comisión provincial ha hecho la s i
guiente dis t r ibución de v is i tas : 

Hospi ta l provincial y personal , D. R a m ó n 
Sáez L izana ; Hospi ta l de San J u a n de Dios, 
D. F ide l F e r n á n d e z ; Hospicio, D. R a m ó n 
Castelló; Asilo de. Nues t ra Señora de las 
Mercedes, D. Demet r io Bor ra l lo ; Inc luas y 
Casa de Matern idad , D. E d u a r d o Mendaro ; 
ca r re t e ra s y Manicomio de Ciempozuelos, 
D. Rafae l Hered ia , y Plaza de Toros , don 
L n r i q u e F e r n á n d e z Puen t e s . 

EL DÍA 
EN EL 

AYUNTAMIENTO 
L a cues t ión d e la mendic idad. 

A l recibir ayer á los periodistas el alcal
de, señor vizconde de Eza, hizo importantes 
declaraciones acerca del problema de la men
dicidad en Madrid, cuestión que todos los 
inviernos se agrava' temporalmente, á causa 
de la paralización de ciertas obras. 

Es t e lieelio—dijo el alcalde—como conse
cuencia de la fa l ta de t rabajo , aumenta el 
contingente de meudigos, fin lógico de la pér
dida de jorna les ; á remediarlo tienden las 
gestiones contra el paro , liedlas por el Muni
cipio madrileño. 

E l señor vizconde de Eza mostróse muy sa
tisfecho de los resultados prácticos, del cam
pamento municipal de desinfección, -en el pa
seo de Yeserías, donde diariamente hallan al
bergue un considerable número de mendigos. 

L a p róx ima sesión. 

'La sesión que debía celebrarse hoy ha 
sido suspendida hasta mañana, á causa de 
la festividad del día, santo del Rey. 

DEMETRIO Y EL GUARDIA 
o-— 

Demetrio Ros Albacete, de t re in ta años de 
edad, marmolista, se hallaba anoche, á las 
nueve j ' media, hablando con su novia en la 
Cuesta de las Descargas, cuando se presentó 
el guardia municipal núm. 7, y no se sabe 
por qué, quiso conducirlos á la Comisaría del 
distrito. 

Cuando el guardia , . Demetrio y su novia 
discutían, pasó una "hermana de la joven, y 
al enterarse de lo que pretendía el gniárdia, 
protestó indignada. 

E l guardia entonces, no se sabe por qué 
motivo, dio una t remenda bofetada á Deme
tr io, y desapareció en. el acto. 

Las hermanas notaron que á Demetrio le 
salía mucha sangre p o r , l a boca, y comenza
ron á pedir socorro á grandes voces. 

Pasó casualmente por allí u n amigo de De
metrio, l lamado Manuel Rodríguez Alcaide, 
ebanista, y se ofreció á acompañar á su ami
go á la Casa de Socorro de la Lat ina, p a r a 
que le curasen. 

Llegaron ambos amigos al citado estable
cimiento benéfico, donde le asistieron de pr i 
mera intención. 

Después de curado, decidieron i r al Juz 
gado de guardia . 

E l juez, al ver á. Demetrio en el estado en 
que se hallaba, ordenó que,^ acompañado de 
un guardia de los que hacen servido en la 
Casa de Canónigos, fuera á la Policlínica 
del barrio de 'Salamanca, donde los.médicos 
le apreciaron una fuerte contusión en los la
bios, la pérdida del incisivo inferior y la ro
t u r a de tres dientes. 

Su estado era de pronóstico reservado. 
E l juez ordenó la detención del guardia, y 

éste ingresó á poco en el Juzgado. 
Dijo el guardia, en su declaración, que las 

lesiones se las produjo Deñietrio al caerse, 
cuando ambos discutían. 

Quedó en libertad. 

JOYERÍA EN LIQUIDACIÓN 
1 S . P E L I G R O S , 1 S 

GRAN SURTIDO E N R E L O J E S Y M E -
BALLAS ORO, P L A T A Y ESMALTE. 

S é c o m p r a n a l H a J a s . 

UN HOMBRE MUERTO 
Anoche, á las once y tpeinta y cinco re-

I cibió el director general de Seguridad, señor 
Méndez Alanís, un telegrama del gobernador 
civil de Guadalajara, interesándole la cap
t u r a del secretario de la J u n t a provincial de 
Beneficencia de aquella capital, D. José Díaz 
Sánchez, de setenta y tres años de edad, que 
se había fugado con una. importante cantidad 
sust ra ída de los fondos de dicha entidad. 

E n el telegrama se decía que el Sr. Díaz 
había salido p a r a Madrid , en el expreso de 
anteayer. 

El Sr . Méndez Alanís dio en seguida las 
órdenes opor tunas p a r a que la Policía ave
riguase el paradero del referido señor, y esta 
madrugada, á la una, se enteraron de que se 
hospeda en una fonda establecida en la ca
lle de las Infan tas , núm. 2. 

Al pene t ra r los agentes de Policía en la 
casa de referencia, se oyó una detonación en 
el cuarto que ocupaba gl Sr. Díaz. 

Este , que seguramente se había dado cuen
ta de que iban á deteneide, atentó contra su 
vida, disparándose un tiro en la cabeza. 

Cuando los agentes penetraron en la habi
tación (|ne ocupaba el Sr. Díaz, éste era ca
dáver.' 

So dio cuenta del hecho, al Juzgado de 
guardia, el cual se personó en el lugar del su
ceso, instruyendo ias diligencias correspon
dientes. 

Parece ser que el Sr. Díaz esei'ibió á su 
esposa, que cuenta diez y nueve años, mani
festándole que se hallaba en Madrid, y con
tándole su trágica resolución. 

La señora dié entonces cuenta del hecho 
al gobernador de Guadalajara, y éste, como 
queda • dicho, telegrafió al Sr . Méndez Ala
nís, interesando la detención del desgraciado 

i señor. 

MOSAICO TELEGRÁFICO 
iEn honor de su P a t r o n o . 

VALENCIA 22. 
La fiesta del P a t r o n o de es ta ciudad, San 

Vicente már t i r , se ha celebrado con g ran 
solemnidad. 

E n la capilla del San to ofició de medio 
pontifical el Arzobispo Sr. Guisasola, predi
cando un he rmoso panegír ico el beneficia
do de la Catedra l , D. J u s t o Mart ínez, y 
en tonando la capilla música de Gounod. 

P o r la t a r d e se celebró la procesión con 
g ran so lemnidad, as is t iendo los asilos, el 
clero pa r roqu ia l y e l Cabildo catedral , lle
vándose la imagen de p la ta d e San Vicente. 

Pres id ie ron el Arzobispo, el Ayuntamien
to y el gobernador civil, ce r rando la comi
t iva u n pique te de la guarn ic ión . 

Curso de cuest iones sociales. 

, BILBAO 22. 21,50. 
E n e l ' sa lón de l Círculo P a t r o n a t o de 

obreros h a dado hoy la cua r t a lección de! 
cu r so de cuest iones sociales el i 'everendo 
padre Vilar iño, S. J. , director d e r ' ' M e n 
sajero" del Corazón de J e s ú s ' . 

Con la elocuencia pecul iar en el sabio 
Jesu í t a , el padre Vilar iño t r a t ó de los Sin
dicatos , p a r a demos t r a r que el Sindicato no 
es ant isocial , y que, en cambio, las doctr i 
nas social is tas son u n a utopia , con t ra r ias 
al sent ido común, á la au to r idad , á la j u s 
ticia y á la rel igión. 

El Sindicato s igue un camino dis t in to 
del social ismo—dijo-—procurando, por me
dios lícitos, e l bienestar , de los socios. 

Los Sindicatos ve rdaderos y los deriva
dos del Sindicato legi t imo m a t a r á n al socia
l ismo. 

A la conferencia, que fué muy in teresan
te, asist ió numeros í s imo publico, t an to de 
inte lectuales como de obreros . 

El lunes próximo da rá el padre Vilar iño 
la qu in ta lección. 

Niño ahogado . . 

E s t a n d o jugando unos niños f rente á los 
t a l l e r e s de Deusto, u n o de ellos cayó á la 
ría , ahogándose . 

El niño ahogado se l lamaba Germán 
Cantero. 

L a escuadra inglesa . 

•:t ..^í— - • - VIGO 22. 
El go^bernador civil ha ido á bordo del 

acorazado " N e p t u n o " p a r a sa luda r a l a l 
mi ran t e de las flotas inglesas , quien le in
vitó á a lmorzar . 

Y cor respondiendo al obsequio, el gober
n a d o r por su pai-te h a inv i tado á a lmorzar 
p a r a el lunes, próximo a l a lmi r an t e inglés 
y demás genera les á sus órdenes. 

La e scuadra pe rmanece rá en este, pue r to 
var ios días. 

Las escuadras inglesas . Viaje a l Fe r ro l . 

F E R R O L 22. 
Con mot ivo de l a -es tanc ia en Vlgo de las 

e scuadras inglesas , son var ios los festejos 
que se p r e p a r a n en su honor . 

E l a l m i r a n t e de la flota fondeada en Vigo 
vendrá al F e r r o l acompañado de a lgunos ofi
ciales p a r a vis i tar los as t i l leros . 

Con el deseo de conocer y a d m i r a r los pa
n o r a m a s de Galicia, h a r á n el viaje- por 
t ien-a . 

Estafa<lor de emigi-autes. 

•CÁDIZ. 22 . 
Hace varios días la Policía t r aba j aba p a r a 

descubr i r a l au to r de varios t imos real izados 
con los pobres emigran tes . • 

E s t a m a ñ a n a en oaasión de que pi'e^endía 
hacer v íc t imas de sus hazañas á urT emi 
g r a n t e , fué detenido un malagueño llama-. 
do J u a n Moreno J iménez ( a ) " C h o r r e r a " . 
Al reg is t ra r le , ocuparonse le var ios bil letes 
falsos de 500 y 1.000 pese tas . 

E n el m o m e n t o en que fué detenido des
aparec ió u n suje to que le acompañaba , q u e 
resu l t a , según declaración del de ten ido , 
cómplice suyo, y t i ene de apodo el "Cor-
do>bés". 

La Policía t r a b a j a s in descanso p a r a 
conseguir la detención de este sujeto. 

La const i tución de u n Ayuntamient'O. 

BURGOS 22. 
Despier ta g ran expectación la seí lón que 

m a ñ a n a celebrará el Ayun tamien to , a ú n no 
cons t i tu ido . 

Si loe nuevos concejales ñ o asisten, t o 
m a r á n defini t ivamente posesión de -sus car
gos los t en ien tes de alcalde nombrados con 
ca rác te r in te r ino . 

L l e g a d a - d e u n crucero . 

SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 22. 
Hoy h a llegado á este puer to , p rocedente 

d e ' l a H a b a n a , el crucero sueco "Fy lg i a " . 
Duran t e e l t i empo que es te buque per 

manezca en es t e puer to , se h a r á n va r i a s 
excursiones á l in ter ior de la isla, y se rán 
obsequiados por e l cónsul de Suecia, se
ñor Bellamy. 

ílistado san i t a r io . 

BILBAO 22. 
El gobernador civil de esta provincia h a 

recibido u n a comunicación del a lca lde de 
Sestao notif icándole que la epidemia con
t i núa es tac ionada, no hab iendo ocurr ido de
funciones, n i observándose mejor ía en los 
atacados desde e l día 18. 

Los- a tacados de grippe en esta capi tal 
han mejorado. 

Dos T e l e g r a m a s . 

CORUífA 22. 
La •Cámara de Comercio de esta capi ta l 

ba dir igido u n t e t eg rama á los min is t ros de 
Gobernación y de F o m e n t o y al director 
genera l de Coniunieaciones, sol ic i tando que 
en bien de la segur idad de los via jeros y de 
la r egu la r idad de las comunicaciones , sea 
obl igada la Compañía de Fer roca r r i l e s del 
Norte á r e t i r a r l o s -joches cor-reos que ha 
cen el servicio ©ntie Madrid y La Coruña , 
pues las ma la s coníflciones de •este ma te r i a l 
es causa de que Oís! á diar io descarr i len 
los t r enes correos, «'Sue Kegan s, Coruña con 
g rande re t raso , casisantto al somercio los 
perjuicios que es 6e príjsumi»'. 

Un segundo tele^íraina ha dir igido al se
ñor Or tuño , felicitífadole por Hs a ce r t adas 
disposiciones que lia dado rec ien temente , y 
en v i r tud d e , l a s críales podrá -el puer to de 
Viga despachar cor, t oda r e g u ' a r i l a d su co
r respondencia para A,in'&ríca„ 

Marcha de los rec lu tas . 

BÜBG-OS 22. 
Es ta m a ñ a n a han salido en t r e n espe

cial, con dirección á Madrid, los i'eclutas 
des t inados á servir en África. 

E n l a estación fueron despedidos car i 
ñosamen te por las au tor idades y numeroso 
público. 

A Melilla. 
F E R R O L 22. 

A los rec lu tas que van á Melilla y que 
m a r c h a r o n hoy se les ha hecho una cari
ñosa despedida. 

Más rec lu tas . 
CORUÑA 22. 

A las cua t ro de la t a r d e han sal ido en 
t r e n especial los nuevos rec lu tas des t inados 
á Melilla. ' 

E n la estación les despidieron los jefes 
y oficiales francos de servicio, las familias 
y mucho público. Se les dio un rancho ex
t r ao rd ina r io y se les dotó de m a n t a s pa ra 
el viaje. 

Los soldados van en tus iasmados . 
E n las Cámaras . 

LISBOA 22. 18,15. 
En la Cámara de Ips Diputados ña que

dado ap robada u n a proposición, encamina
da á convocar el Congreso inmed ia tamen te . 

Acto •seguido, la minor ía sale del salón 
de sesiones, e n seña l de protes ta . 

E l Congreso s e r e u n i r á el día 26 del ac
tua l . 

E n e l Senado, el Sr. D. Antonio Xavier , 
en n o m b r e de los senadores presentes , e lo
gia a l pres idente del Senado, por la forma 
con que ha desempeñado su misión cerca 
del P res iden te d e la Repúbl ica , y agrega que 
el Senado no está dispuesto á que sus de
rechos sean despreciados., 

Los senadores discuten, enmediO de g ran 
agi tac ión, la proposición de convocatoria 
del Congreso p a r a él ap lazamien to del Pa r -
lamiento. 

Torpederos á Grecia. 
K I E L 22. 

Seis to rpederos recién, const ruidos en los 
as t i l le ros a l emanes h a n m a r c h a d o hoy con 
r u m b o á Grecia. 

XJeneral fallecido. 
• •. ' • BOGOTÁ 22. 18,20. ,, 

H a fallecido e l genera l Verga ra Velasco. 

Pa l lec imieutos . Reducción de tasa . 
PARÍS 29. 

La P r e n s a publica la not ic ia de haber 
fallecido e l Sr. Alber t E s n a u l t Pe l te r ie , pre
s idente de la indus t r i a a lgodonera , y el 
Sr. Alber to Tonchard , subgobernador del 
'Crédit Fonc ie r de Franc ia . 

El Banco de Ing l a t e r r a ha reducido la 
t a s a de descuentos de 4 % á 4 iK>r 100. 

NOTICIAS 
K a e s t r o s redac tores . 

H a n -entibado á formar p a r t e fle la Re
dacción de E L DEBATE nues t ros queridos 
amigos y notab les periodistas los señores 
D. Manuel de Vicente y Guelbenzu y don 
J a i m e Maestro . 

Sean bienvenidos. 

Ha tomado posesión de la cá tedra de Psi
cología, Lógica y Et ica y rud imentos de 
Derecho del Ins t i tu to de Santander , nues
t r o par t icu la r amigo D. Enr ique Millán. 

La Legación de España en Tánger ha 
part ic ipado al Ministerio de Es tado , que, 
según aviso que ha recibido del Comité es
pecial d e ' O b r a s públicas de aquel la ciudad, 
la adjudicación de los t raba jos de construc
ción de la te rcera par te del camino de La
zare to , que es taba fijada pa ra e l 6 de No
viembre ú l t imo, ha sido anunciada pa ra el 
24 del corr iente m.es. 

El 18 de Abril próximo se procederá en 
la misma población á la subas ta pa ra cons
t r u i r un puer to de barcazas en Mazagán. 

El pliego de condiciones se halla en el 
Ministerio de Estado,, á disposición del pú
blico, todos los días laborables , de nueve 
de la m a ñ a n a á dos de la t a rde . 

P a r a c u r a r e l Asma, Disnea, •opresiones y 
ca ta r ros bronquia les recomiendan "E l Siglo 
Médico" y los principales periódicos de Me
dicina el J a r a b e Medina de quebracho. Se
r r a n o , 36, F a r m a c i a de Medina, y princi
pales de España . 

^ 
A 37.056 h a n ascendido los t ras lados de 

domicilio verificados en Madrid desde 1 de 
Enero •á 31 de Diciembre inclusive del fi
nado a ñ o de 1913. 

Resul ta , pues , u n a proporción de más de 
101,05 por día. 

I^rtói'dió el duelo éí Obispo áe Síón, -próeáé 
pellán mayor de Palacio, con los dos hijos é^ 
Zubiaur re ; el académico de Bellas Ar tes señoa 
F e r r a n t y el director del Conservatorio, do3S 
Tomás Bretón. J 

Lia eoneurreneia fué muy numerosa. 

FALLECIMIENTO • 
H a muerto piadosamente el Sr. D. Bartoí»* 

mé Lassáletta y Vergara . 
A su viuda é hijos hacemos presente nuestra! 

pésame. 
ANIVERSARIO • 

S e cumple mañana el primero de la muerta 
de D. Antonio BenavTides y Millán. 

E n sufragio de su alma se dirán misas m*«, 
ñaua en la parroquia de la Concepción é igle-» 
sias del ¡Sagrado Corazón y San Francisco áé 
Borja y San Feí'mín de los Navarros, y effi 
la parroquia de Villanueva del Arzobispo. 

Asimismo se aplicará por Sn eterno desean-;: 
so la Exposición del Santísimo Sacramento d^ 
mañana en la capilla del Real Colegio de Is 
Asunción (Santa Isabel, 46). 

EL SANTO DEL REY 

La debilidad nerviosa, la falta de apet i
to y la depresión orgánica , se curan ráp i 
damente con el VINO ONA. 

LA REVOLUCIÓN 
POE TELÉGRAFO '• 

P O R T - A U - P E I N C E 22. 
Los elementos insurrectos se han apoderado 

de E l Cubo, donde inmediatamente han cons
tituido un- Comité | )ara asegurar, según di
cen, el orden y la tranquil idad de la re
gión. 

Se espera que de un momento á otro lle
gue á estas aguas un crucero norteamerieano 
cuyo envío se anunció al Gobierno. 

E l Presidente de la República h a manifes
tado al Cuerpo diplomático, en la persona 
del decano de éste, que estaban perfectamen
te tomadas todas las medidas p a r a garant ía 
de la seguridad pública. 

CUESTIÓN E L E C T O R A L 

EL TRIUNFO OE UN CATÓLICO 

POB T B I J E G E A T O 

P A E I S 22. 
Desde el cantón de Samsems (Alta Saboya), 

que desde tiempo inmemorial era feudo de 
los part idos antieler'ieales, comunican que ha 
sido elegido diputado en las recientes eleccio
nes el candidato católico Mogenet, que lu
chaba contra otro, de la alianza republicana. 

Mogenet había sido presentado candidato 
por la Unión de los Comités parroquiales. 

La opinión unánimemente considera este 
tr iunfo en el terreno electoral como innega
ble consecuencia del cumplimiento de las Di
recciones pontificias y episcopales, por par te 
de los católicos de aquella región. 

LA LOTERLA 

LA SUERTE PARA MADRID 
Ayer, también la suerte favoreció á nues

t r a villa y corte, en donde ' todo no ha de ser 
nieve y basura. 

Los números 4.441 y 16.043, correspon
dientes al primero y segundo premio, res
pectivamente, han tenido el buen gusto de 
dar un excelente ra to á los madrileños agra
ciados. 

F u é vendido el 4.441 en la Administración 
de la calle de la Montera, núm. 22. 

Como número fijo de la casa, tiene muchos 
abonados y compradores. 

Un décimo lo lleva abonado una señoiita 
de la clase media, que ya, con este piquillo, 
lleva t razas de pertenecer á la más acaudala
d a ; otro lui señor comerciante detallista, que 
no quiere revelar su nombre por . . . modes
tia, y otro, una señorita que habiendo sido 
su madre abonada haee más de t reinta a,ños, 
no quiso dejar ,06 seguir la costumbre de la 
autora de sus días, la cual falleció hace años. 

E l 16.Ü43 fué despachado en la Adminis
tración de la calle de la Luna, núm. 54. 

i Un vendedor ambulante de la casa, llama
do ' Ju l ián Eubio , vendió medio Müete en 
fracciones de dos y cuatro reales entre los 
vendedores de la plaza de San Migniel y en
tre la depeudeuda del e-afc de Candelas. 

•Según l a es tadís t ica oficial, rec ientemen
te publ icada en Londres , y correspondien
te! á 1911 , el n ú m e r o de ciegos en Ingla
t e r r a ascendía á 26.336, de los cuales 13.079 
e r a n mujeres . 

El n ú m e r o de sordos era d e §6.649, de 
ellos 16.009 mujeres , y e l de . sordomudos 
de. 13.427. 

La cifra de las m.udas es m u c h o menor , 
puesto que el to ta l no pasa de 1.695; pero, 
en cambio, la de los locos asciende á 
161.993, de los cuales son mujeres 85.750. 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida por cuan tos l a coüocen. 

DE LA CASA REAL 
AUDIENCIAS 

Ayer por la mañana recibió en audiencia 
la Reina Doña Victoria á los marqueses de 
Atalayuelas é hijas, marqueses de Monteagu-
do, condes de Casal y condesa de Valmaseda 
é bijas. , , , 

, LAS EXCAVACIONES — " - - - ' 

DE NUMANCIA 

E l acadérnieo D. José María Ramón Mélida 
entre'gó ayer á S. M. el Rey un ejemplar de 
la Memoria relativa á las excavaciones realiza
das reoientemente en Nmnancia. 

E l Rey agradeció mucho el presente, satis
faciéndole también la noticia de que D. Ra
món Benito Aceña está costeando la construc
ción de un edificio en Soria, que regalará al 
Estado p a r a Museo Numantino. 

•Su Majestad dirigió al Sr. Mélida frases 
de aliento y elogio p a r a él y la Comisión que 
dirige las excavaciones. 

UN BANQUETE 

Ayer celebróse el banquete mensual en que 
se reúnen los jefes y oficiales del escuadrón de 
la Escolta Real. 

Al acto, que se celebró en el salón del ciiar-
tel, asistió S. M. el Rey, acompañado del co
mandante general de Alabarderos, Sr. Aznar. 

También concurrió al banquete, el Infante 
Don Fernando, teniente coronel del Cuerpo. 

U S DAMAS DE LA ORDEN 

DE LA REINA MARÍA LUISA 

La secretaria de las Ordenes anuncia en la 
Gaceta que habiendo fallecido S. M. la Reina 
madre de Suecia, Sofía Guillermina, y las 
excelentísimas señoras doña Joaquina de Sil
va, marquesa de Isas i ; doña Joaquina Sarna-
niego y Lassús, marquesa de Caraceha del 
Val le ; doña Amada Batiz, condesa de ü r r i -
ba r ren ; señora baronesa Alicia Tecla Luisa 
de Wedel Ja r i sberg ; doña Rosa Biester de 
Méndez Leal, y señora condesa Auna Calca-
muggi, que se hallaban en posesión de la 
banda de la R e a l Orden de la Reina María 
Luisa, se pone en conocimiento de las damas 
de dicha Real Orden, á ñn de que puedan 
cumplir lo preceptuado en el art . 7° de las 
constituciones de la misma, ó sea mandar ce^ 
lebrar uña Misa por cada una de dichas di
funtas damas. 

También se invita á aquellas señoras á que 
den aviso á la referida secretaría (Ministerio 
de Estado) de las defunciones de sus Herma
nas de Orden, de que tengan noticia. 

— o — - > 
RECEPCIÓN M I L I T A B 

Con motivo de la recepción que habrá esta 
tarde, á las dos, en el Real Palacio, él capi,-
tán general de Madrid ha dispuesto lo si-í 
guíente : : 

1." Todos los señores generales, jefes y, 
oficiales francos de \servioio se eneontrarán.i 
á dicha hora en la galería alta del Real Pa^i 
lacio opuesta al frente en que termina la e,s-| 
calera del Príncipe p a r a concurrir con Si t ; 
Majestad al expresado acto. . • 

2.° El orden de entrada es el que marea^ 
la orden de la plaza. ; 

3.° Las escuadras de gastadores, bandas^ 
j ^ músicas de los Cuerpos de esta guarnición 
se encontrarán á las dos y media en la plaza ' 
de la Armería en la foi'mación y sitios acos
tumbrados y con arreglo á las indieaeioness ^ 
que les hará un ayudante de plaza, nombrado 
p a r a este servicio. 

E l t ra je será el de gala, se harán las salvas 
de ordenanzo y se izará el pabellón nacional 
en los edificios militares. 

R E A L E S OBBENES 
Su Majestad el Rey ha tenido á bien se-̂  

ñalar la hora de las dos y cuarenta y cincol 
minutas de la tarde del día 23 del actual, p a r a • 
la f*e»pej&i general que ha de verifiearee COTÍ • 
motivo de su Santo, en. el Real P a l a a o , ha- i 
hiendo designado la misma hora p a r a recibir • 
al •personal de este ministerio, al de las dé- i 
pendencias afectas al mismo y á la guarui.» i 
eión de Madrid, así como á los oficiales gene
rales que se hallen en situación de cuartel y,: 
de reserva en esta corte, quienes serán iuvi-.^ 
tados á dicho acto por el capitán general da 
la pr imera región. 

• • -

"Con motivo de eelebrarae el día 23 et 
Santo de Su Majestad el Rey, disponga vue-*-! 
cencía que en dicho día se entregue una pe-¡ 
seta á los sargentos y cincuenta céntimos &'• 
los cabos y soldados de la guarnición, con.' 
cargo al fondo de material de los Cuerpos.**^ 

E N HONOR DE S. M. 

La Juventud liberal-conservadora celebrara' 
una sesión en honor de Su Majestad, en la., 
que presidirá el ministro de la Gobernación,, 
hoy, viernes, á las cinco de la tarde, en loes 
salones del Círculo. 

SUCESOS .^ >''--''*'̂  

Accidente en u n teatro. ' 

Notas de sociedad 
SODAS 

E n San Sebastián se ha cefebrado la boda 
de la señorita Elv i ra Plaza con el diploma 
tico D. Pablo Churruea. 

Bendijo la unión el excelentísimo señor 
JSTTincio de Su Santidad, en Madrid, monse
ñor Ragonessi. 

—Mañana, á las once de la mañana, tendrá 
lugar en la iglesia del Asüo de Huérfanos del 
Sagrado Corazón de Jesús, la boda de la se
ñorita María Santistebau, hija de los marque
ses de Pinares , con el primogénito de los 
condes de Corbul. 

—^Ayer celebróse en esta corte el enlace de 
la señorita Josefina García Baxter, con don 
Leoncio de Meneses Puer tas . 

ENTIERRO 
E n la tarde de ayer, tuvo lugar el entierro 

del ilustre pintor Martínez Cnbells, en la Sa
cramental de San Lorenzo. 

Presidieron el duelo el director espiritual 
padre Zacarías Martínez Núñe'z, y los hijos 
del fiuadc D. Enr ique y D. Juan . 

E n el acompañamiento figuraban mnchas y 
muy distinguidas personas. 

FUNERALES 
A las pnce de la mañana de ayer ceiebi'á-

ronse en la parroquia de San José solemnes 
funerales en sufragio del alma del eminente 
compositor D. Valentín María de Zubiaurre 
(q. e. p . el.) 

La capilla de música de S. M. el Rey, que 
en vida dirigió el finado, interpretó la Misa 
de Rég-uiem y el IJherame del llorado n:aes-
t-ro. •' V 

Al ba jar u n a escalera que exis te en ©í 
patio de butacas del Salón Doré, resbaló y 
cayó a l suelo el joven de catorce años José 
Pera les Montoro, produciéndose u n a heri-' ' 
da de pronóstico reservado en la cabeza. 

F u é curado en la Casa de Socorro de l 
Hospital , pasando después á su domicilio<^ 
calle d'él Amparo , núm. 2. 

H u r t o d e a lha jas . •• 

Bel cuar to de la ar t i s ta del t e a t r o No
vedades Dolores Alba, h u r t a r o n ayer var ias , 
a lhajas , consistentes en un reloj de oro , 
va lorado en 175 pesetas ; una moneda d& 
oro, cuyo valor e s de 125 pesetas , y unat 
cadena de plata •con medalla da oro y d i a 
man tes , va lorada en 31 pesetas. 

Ignórase quién ó quiénes sean loe a u t o 
res del hu r to . ' 

Los que riñen. 
En la calle de Legani tos r iñeron ayer 

los obreros Francisco Martínez Otero y Sa-
lus t iano Laga, de veintiséis y t r e in t a años, 
respectivam'ente. 

Ambos resu l ta ron 1-esionados, s iendo. cu
rados e n la Casa de Socorro del dis t r i to de 
Palacio, pasando después á la presencia 
del Juzgado. 

Atropellaida por u n cocheí 

E n la calle del Arenal fué at ropel lada 
por un coche la joven d-e diez y seis años 
Ani ta González, sufriendo var ias contusio
nes, de la^ que fué curada en la Gasa de 
Socorro del dis t r i to del 'Centro. 

El cochero, José Menéndez, fué detenido. 

Accidtónte del t r aba jo . 

En la Casa de Socorro del Congreso fué 
curado de una her ida contusa en la cabe
za, de pronóstico reservaido, e l obrero An
tonio Suárez Niño, de cincuenta y seis años 
de edad, que vive en la calle d« Monta-
león, núm. 18. 

Dicha lesión se la produjo al descargar 
un piano en la calle del León, n ú m . ' 8 . 

El herido fué tr&eladado ú su domicilio. 

No hay que d is t raerse . 

Quintina Abella Sánchez, de yéinticuatri» 
años, es taba mi rando un puesto de quinca
lla establecido en la calle de San Gregorio. 

Una " b u e n a " mujer que pasaba por allí, 
aprovechando la distracción de Quint ina, 
apoderóse de cuatro duros que és ta llevaba 
•en un bolsillo del delantal . 

Cuando la robada se dio cuenta de lo 
ocurrido, ya la ot ra había desaparecido. 

AtropeUada por u n a bicicleta. 

E lena Santa María Guilate, de c incuenta 
y nueve años de edad, fué atropel lada en 
la call-e del Arena l por una bicicleta que 
montaba un desconocido, que se dio á la 
tuga. 

La pobre muje r fué curada en la Casa 
de Socorro del Centro, donde l a observaroa 
var ias contusiones en dis t intas par tes de l 
cuerpo. 
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^CURÓN PRIMA 
La Congregación E'rancesa de 
Nuestra Señora de Lourdes, 
deseando aci'ecentar el culto 
á tan milagrosa y venerada 
Virgen, ha editado UNA 
MAGNIFICA OLEOGRAFÍA 
tamaño 90 x 60, que se en
tregará por sólo UNA PESE
TA presentando este cupón 
en el almacén de grabados, 

marcos y oleografías de 
| | j . PHáT, PLAZA DEL ÁNGEL, 11 
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• Overra.—Real deci'eto desestimaiido el re
curso de alijada interjiíiesto ¡lor T>. ' Juan Al-
Viirez Carrera contra !a j)ai'te dei ataerdo del 

'•comandante g'eneral de-Melilla de 138 d e O c - ' 
tubre del año próxiuu>- iiasado. relativa á la 
^necesidad de la ociipación de uua zona do 
terreno áe. su propiedad, pai'aloia ai períuie-
t ro de ¡ii |)!aza'üe España do dielia ciudad. 
- --Kaai orden dispüiiieüdo se ' devuelvan á 
los iudividttds qnc íiíjiii'an- ea la relación que 
se pufañca las •.«uitidadea que. se indieaíi. las 
aaaítíS iagrasaroi) par?! redvicir el tiempo de 
m ¿ervieio en filas. 

Ffj7!>,entu.—Sii;.í¿ ordori uisponiciidü que. po" 
los goberriadores civiles de las ¿provincias qrio 
se nieTiciünan,'se ordene,» la.s fluidas locales 
Af exíJacií'iii de hi langosta en los pueblos in
vadidos. "lü'Asolutíi necesidad de que el día 31 

'<iei aetaai mt eacueiítrer: eseariñeados todos los 
fei'rejios qae «¡stér. acotados por tener gerinen 
de laaííi.ista. 

—Otra re.solviendo instancia del alcaide-
rEiresidentc del A-yuRtaBiicnto de Madrid, inte-

Vesarido do este iniuistcrjo se dicten, las dis-
"posicionés opünúnoas ¡jara evitar los abusos 
'que al ' amparo del art. 33 del re^ilamento 
j-jara la ejecución de la . ley ,de Caza'se',come
te;! ))dr los industriales dedicados al comer
cio lie .pá jaros •,muertos, y qne se-dispon,"'* 
desde Inetío no se 'pe rmi ta la entrada en la; 
,población más que de pájaros vivos. 

IDMjNUSiriCTON f í M ^ U 

/ 'itiul - SubsLCK tai la — Vsuntos i onten 
•ojovjs Maui<ian'lo el jaliccnniento cu t a i a 
t is dfl •-nbdito ( pañol ( l u ^ o n o Ltal \ Leal 

Ifattí'ntfi —Dvíííimi ¿eneial d( lo Louten-

cidso del Estado.—Ecsolvieudo e.xpédieníes in-
eoad-os cu virtuu-de instancias solicitando^ exen
ción del impuesto que .arava ¡os bienes de las 
personas jurídicas. 

Fomenh).—IJireccióu a'eneral xle Obras pú
blicas.—'Ferj.'oearriJÉS.—^Nombrando per i to 'por 
la Admiuistratión para la tasae ión-de- la lí
nea y todos sus anexos de la del 'tráuvíti en 
Badajoz, desde el puente de" l a s -Pa lmas ' al 
Internacional sobre el Cava, al' in,g'eniéro en
cargado de la inspección. ' ", 

í imf imi .11 iüiiiüiiíii: 
IJÍI Aicaidia-I-'residencia ha dictado un ban

do, disponiendo lo siguiente: 

'•-Qete el próximo douiiugo, 25 del actual, 
dará principio' en las Tenencias de Alcaldía 
ante Jas Comisiones de quintas la reetiíica-
c iórrde ' los alistamientos, y si ¡as operaciones 
150 q'-aedar¿in terminadas en el m i s m o dííi se 
contiriuarái; er. los siguientes. auiKiue no seaíí 
festivos,: liasta su eonelusión; cerráridose de-
íiirir.ivatnentc el se,gundo domingo del -mes rdo 
l''ebre]'o las listas rectificadas, á. euyó efecto 
se oirán y .fallarán eri el acto cuantas recla-
maínon'es se produzcan respecto á. inclusión ó 
exciusión. , , '. ',. 

Se previene á,' los 'mozos comprendidos en, 
dichos, alist-amdeiitós "y á los que no estándolo, 
ni liabictido' fi,OTrado en los de años, anterio
res deban sor incluidos en ellos, á .ñi i de qn.e 
,dentro del plazo iudicado se-presenten en las 
-Tenencias ,de Alcaldía á quC' corresponda ,su 
domicilio á exponei- lo que estimen oportuno 
conforme á la lev." 

RogaEíos á nues t ros si isei iptores so singan 
n j i n i t t i t a n i o s ¡as deficiencias que liailen 

eji el r epa r to ílei periódico. 
El i DEBATE deberá recibirse .antes de ias 

nueve de la m a í i a t a . 

otea'cwíies 'tíe solsas 
22 DE ENERO DE 19! 4 
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00.01! 

"421,00 
• 284,00 

45,75 
' ¿0,00 
000,00 

40,59 
- .00,00 
000,00 
237,00 

78,00 
00,00 
S2',U0 
00,00 
00,09 

GAMBiOS .SOBRE PIíAZAS E X T B A N J E R A S 
'París, 106,35, 30, 25 j ' 20 ; Londres , 

26, '76 y . 7 7 ; Bei i ín , 130,15 y 131,15. 

BOIiSA I>E B A K C E t O N A 
Inter ior fin de mes, "8 ,37 ; Amortizable. 

5 por 100, 99,20; Nortes , 96,00; Alicantes, 
94 ,30 ; - 'Orenses , 24,00; Andaluces , 64,00. 

«0.!.,S.\ 1>E B Í I J B . I O 
Altos Hornos . 301,00; Resinoras, S5,Ü0; 

Explosivos, 23S,00; Indus t r ia y Comercio, 
] 9 u , n 0 ; Fe lgueras , 40,50. 

- - BOÍ..SA B E P A R Í S 

Exter ior , 8 9 , 4 0 ; - F r a n c é s , 85,70; Fe r ro 
carr i les Norte de España , 451,00; Alicaates, 
444,00; Ríot in to , 1.740,00; 'Cr-ádit Lyon-
iiais, 1.695,00; Bancos: Naeiona! de Mó.ji-
co, 504,,00;-Londres y M,éji,co,.-272,00; Cen
t ra l .Mejicano,, 83,00, • - , 

BOIiSA DE i .ONBRES 
Exter ior , 88,00; Consolidado inglés 3 % 

l)Or'10O;- '73' ,99; 'Alemán -3 por 100, 75,00; 
Ruso 1908 5 j<-or 100, 98,50; Mejicanq..1.899 
5 Dor 100', ? 2 , 0 0 ; 'Uru.guay 3 Va' por 100, 
68,75. 

- • BOfcSA. -DE BÜ.EKOS AIRES 
B a n : o s : Nacioirai -do Méjico, 275,00; I^on-

dres y Méjico, 15 2,0 0,; .Central Mejicano, 
50,00. - , . , 
.'.. B 'O ' Í JSA r»E MÉJICO 

Banco de la Provincia , 158,50; Bonos 
Hipotecar ios '6 por 100,' 00,00. 

BOIiS.A DE CHILE 
Bancos: de Chile, 20p,00; Español de 

Chile, 13 3,00. 

XHii 3 3 . . ¥ ie r i i cs .—San Ildefonso, Arzo
bispo tle - Tolecío. San Clemente , Obispo y 
m á r t i r ; San Raimui:do de-PeSafor t , confe
sor, y SaD.ta:Bmerenciana, virgen y már
t i r .—La Misa, y .Oíi-ci-o divino son de San 
Ilde.fon.so, con ri to doble de prinrera clase 
con Octava y color blaiico. 

, . . • •s-

San Ildefonso (Cuaren ta ,pora3).—-Fies
ta á San I ldefonso; á las ocho, Misa, do Co-
jíiunión; á las diez y media, Misa ,solemne 
con csrinón, que predic'a'rá I"). J o s é Su.árez; 
P a u r a , y por la tarde., Á las cinco, conti
nua la Novena, predicando el indicado se
ñor F a u r a . '' 

Religiosas Tr in i t a r i a s (Lopte d« V e g a ) . — 
ídem id.; á las diez, Misa can tada con Su 
Divina Majestad manifiesto y sermón, que 
predicará, ol P. Emil io de la Presentac ión; 
por la t a r d e , á las t res , se volverá á mani -
fCitar; á l as cua t ro , se can ta rán Maitines;, 
y después Reserva. 

Encarnac ión .—Misa solemne á la-s ,dieZj. 
- Góngoras .—Princ ip ia- la Novena á - S a n 

Pedro Nolasco, rezándose por las mañanas , 
a las nues'o y. media . • , : . . : : . -
Religiosas del Corpus .Chr i s t i .—Cont inúa 
la Novena á Nues t ra Señora de las Tribu
laciones y Paz Inter ior , ' predicando, á las 
cuatro y media, un P a d r e Escolapio. 

Colegio de la P a z . — P o r la tarde , á las 
cinco, Motetes, Le tan ía y solemne Salve; 

Capilla del- Sant í s imo: Cristo de San Gi-
iié,3.;—De diez á doce, S3 expondrá . Su Bi-
vina Majestad,', y al anochecer , ' 'Éiercieios 
con seri.-'.ón. 

va l a t i i i vas .—Cont inúa el Trecenario." en, 
honor de San Franc isco de Pau la ; á- las 
ocho y niedia. Misa de Comunión, y por lá 
tai'.de, á las cinco, d-espués ¡li la Estación 
y el Rosar io , se t end rá . el Ejercicio -del 
Trecenar io , ter 'minando con eV Santo Dios 
y l lcaerva. . . ' 

Capiihv de la V. O. T. de San Francisco. 
Ejeicicios-á las t r e s y media/ con Su DiviMa 
Majestad mar.iíiesto y sermón, que. predi
cará 1). -Ajií?.:el Nifeco, te)'miiianfio .con el 
Via Cr^Kia. ^ ' ' . 

, «', 
Iglesia del ¡Sagrado Corazón de .lesús y 

San Francisco de Borja .—Corte Angólica 
de Nues t ra Señora .—Mañana sábado, á las 
diez y media de la mañana , se celebrará ¡a 
Santa Misa, r,on acquipaftamiento dt rc'ú-
sica, en el a l ta r de ia Congregación de la 
San t í s ima Virgen, ofreciéndose por los ni
ños asociados á la <Cort:-3 • Angélica.; .termi
nada ¡a Misa, se reza rán á Nuestra Se-" j 
-ra las preces acos tumbradas , 

* ' 
'" ig les ia ' d-3 Ca la t ravas .—Real A.jOcia ou 

de Nues t ra Señora . d e los Dolólas - FOA 
vier-nss 23, -¡tendrá . esta Asociación sus 
Ejercicio,'! mensua les ; por la mañana a las 

ocho-y media, Misa de-Comunión en el al« 
t a r d-e-la Virgen; por la t a rde , á las í ua -
tro y media, Exposición menor . Corona Do-
lorosa, plát ica por el director D. Luis Ba
ja r y Reserva; á cont inuación se h a r á e l 
Ejercicio del Trecenar io á San Francisco iie 
Pau la en su capilla. - _ ; 

{Este periódico ss publica co» censura ¿(^ie-

Esp.eotácy|os~ para hoy 
COM;EDl.'\.—A las n u e v e . y t res . .cuar tos . 

El orgullo de Albacete. . . . . ' 
, . A J a s . cinco. El orgiullo de Albacete . , 

PRI>XESA.—^A' ías diez. La ' niña boba 
y La virgen del mar ( e s t r e n o ) . ' •' 

A las cinco y media ( íunclóu ex t raord i 
na r i a p o p u l a r ) . La maíquer ida ' y E l ck-
p r i c h i t o : • ' ; . • • 

" l iABA.—A las diez y media (doble ) , ' Étt-
familia (dos a c t o s ) ' / y - M a r t ' B r u n i . ; ' '* 
, A las cuat ro y media,'^ El nido "(dos ;a_c-

t o s ) , ' E n familia (dos actc's) y".Mary Bruni . 
APOLí) .—A las «ei's ( dob l e ) , ; La vuel ta 

al mun-io.,—A las diez- y cuar to . El ,bar
bero de Sevilla.—A las once y t r e s c'uartas. 
La catedral . . • : , : - . • ; -
- CÓMICO.—-A l a s ' s e i s ( senc i l la ) . La :can-

cjón de la ' Fafándulá .—-A las siete • (send'i-
11a), La piedra azul ' .-^A Tas 'die'z y cuiartó 
(senci l la) , ' La gi tanada.—'A las once y'tj"es 
cuar tos ( s enc i l l a ) , -E l gran dBmóérata. [ 

CERVANTES.—A las, seis y med ia ( se t -
ción v e r m o u t h ) , López de Coria '(dos" a c 
tos).—-A las diez (sencilla)-, '-Lista de' Co
rreos .—A las once (dob le ) . Como buitres. ' . , 
(dos ' ac tos ) . 

1N,PA?<TA -ISABEL.—A la's cuatro- ;> 
cuar to . Los hugonotes y La A r g e n t i m t a . - ^ 
A ]a"5 seis v media El abolengo y La Ar
gén t i n i t a - - > las Jiez ( p o p u i a i ) , Pe t i t oa-
j„ V La i "o r t i n i t a 

BE^'^ ' l \ I ' '^ i I • ; .—De cmco a doce y media , 
secLioü con t 'nua de cinematógrafo 

) 3 t F R E > T \ P IZ ^ R R o T í i *"" 

EL SEÑOR 

H a failecido piatlosameiiíe en el Señor 

E L 21 DE ENERO DE 1914 ' 

KeciWdos los Santos Sacramentos y la beiiili-
ción apostólica. 

Su director espir i tual , padre Nicolás de li. 
Torro, S. J . ; s u ' v i u d a , doña María de los An
geles de Isasi ; sus hijos D. Mariano y doña 
Mai'ía; hermanos , madre política, l iermanos po
líticos, tíos, tíos políticos, primos, prim.os po-. 
líticos, sobrinos, sobrinos 'pol í t icos y demás pa
r ientes , 

KUEOA.V á .sus amigos se sirvan enco-
•¿, itieiuiarle á l>ios en. sus piatlosas oraciones. 

l A ^ m S m ESCMIR ¥ CALCÜUK 
. Gran tal ler .dfi reparaciones de Emil io A"ebia mt 

>(¡á'nico por oposición dei Ayuntaní i ¡ento de M a l u d 
i Compone máquinas de escribir y calcular do toaos 
,los sistemas conocidos has ta el día, habiendo ob.,cnidj 
M.>5da.lla de Oro y dos de P l a t a en dis t intas E^oosi 
,iciones; economía de un 50 por 100 en todos sus tra
bajos. Corredera Baja, 13 , segniido. ~ \ 

l^o'^amos á las familias de provincias qu9 llegan á 
Td'adrid, visiten nues t r a E.^posicióii de Muebles y ob ' 
je tos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va-
Tiedad de precios. Si os vais á casar no dudéis- u)i 
'momento en a lha ja r vuesrras casns con los cien^ mil 
objetos que es ofrecemos, á la ba.se do una baratiirf 

. inconcebible . Vedl3 y os convenceréis de esta verdad 

íjE(rxtNlTOS. -.í.í.—S-icursal. 'Keye-s, 20. ' -
Teléfono, .1.94a. ' 

Acreditados talleres del esoultor 

i i t iág-eiíes, 'Alt 'árés y t o d a cla.so d e c a r p i n t e r í a r e 
l i g i ó s a . Aí i t iv idad d e m o s t r a d a e n lo s iTitlltiples eii-

, 'cargoíí. d e b i d o a l i n i m e r o s o é i n s t r u i d o persoua. i^ 

Para la cori'espoití^esicia, 

•VICENTE TENA, escul tor , ¥ALEN€IA 

M S E A » E 3üEN€>S AIRES 
Servicio .-.lensual, sal iendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz e l ; 

'2, d i rec tamente pa ra Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Ai res ; em-; 
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo; 
ol 2, d i rec tamente pa ra Canarias , Cádiz y' Barcelona. Combinación pa ra t rans - i 
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España. 

- -liINEA DE NEW-¥OKK, CUBA ¥ 5IEJICO 
Servicio me, , jua i , s,allendo de Genova el ,'¿1, de Barcelona el 25, do Mála

ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente pa ra New-York, I-Iabana y Veracruz y 
Pue r to 'Mé j i co . 'Regreso de Voracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 1 
d i rec tamente para New-York, Cádiz. Barcelona y Cénova. Se admi te pasaje y 
carga para puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, así como \ 
para Tampico, con t r ansbordo en 'Veracruz. ' • i 

l i iNEA B E CUBA ¥ 5S3JIGO ' 
Servicio mensua l á Habana , Veracruz y Tampico, sa l iendi de Bilbao el 17, 

de San tander el 19, de Gijón el 20 y de Corufia el 2-1, d i rec tamente para Ha
bana, Veracruz y Tampico. Salidas da Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 da cada mes, d i rec tamente para Coruña y Santander . Se admite 
pasaje y carga para Costaflimie y Pacíilco, coa t ransbordo en H a b a n a al va
por de ia línea de Veiiezuela-Coiombia. 

P a r a esta servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y v u e l t a y 
i amblen precios convencionales para camarotes de lujo. 

- - M N B A DE VBNESriOELA-COliOMBIA . ' 
Servicio mensual , saliea-do da Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

¡Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, d i rec tamente para Las Pa lmas , Santa 
Cru.z de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (iracüi-
t a t i v a ) . Habana , P'-ierto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Cnracao, P u e r t o Cabello, La Gu,a.yya, etc. So admite, pasaje 
\ ca iga p-iia Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
Ceiiocaii i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a cu-
jos pue i tos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién ca iga parra Maraoaibo y Coro, con t ransbordo en Guraoao y pa ra Cumaná, 
C u a p a n o y Tr in idad , can t ransbordo en I-'uerto Cabello. 

I,1NE.A DE F I U P I X A S 
'iís"? viajes s 'iiiaíes, ai ' ranoando de Liverpool y hac ien lo las cgca^as de 

Coruiía, Vigo, Lisboa, Oádiz, Gartaireiia, Valencia, para saiir de Barcelona cada 
^uat io mieicoles , ó sea: 8 Enero , 5 Febre ro , 5 Maizo, ^ i O'J Abril , 2b Jíayo, 
25 Jun to , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre. 12 Noviembre y 10 
D ciembie , d i rec tamente para Por t -Said , Suez, Colombo, Singapore, I 1 Í - I ! O y 
Mini ia Salidas de Manila cada cua t ro m a n e s , ó sea . 2'=! Enero , 2"=. Feb re ro , 2J 
í l a i zo , 22 Abril , 30 Mayo, 17 Junio , 15 .Julio, 12 Agosto, 9 Sept ieaibre, 7 Octu-
hip, i T^Toviembre y 2 y 30 Diciem-bre, divsctamente para Singapore, demás es
alas intermeciias que á !a ida has ta Baícelona, prosiguiendo el viaje p a r a Gá-

nz, Lisboa, San tander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para y de los puer
tos de la costa or iental de Aír ica, de la India, JavK,, Sumat ra , China, Japón y 
Austral ia. • - ' . - . - . • 

IiLííEA:,í5E F-EBNxANBO'• POO 
- Servicio mensual , sal iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamea íe pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal
mas, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África,. 

Regreso de F e r n a n d o PÓOÍ<3Í 5, haciendo ias escalas de Gsna i i a s y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Estos vapores admiten, carga en las condiciones mfis favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o es.merado, como 
ha acredi tado f̂ n su di la tado cervicio. 

También se admi te carga y se expiden pasajes pa ra toaos los puer tos del 
mundo, sei-vidos .por líneas regulares . 

La E m p i e s a pusde asegurar las mercancías qu;: se embarquen en, sus bu
ques.-

P a r a rebajas á familias, precios especiales para camaro tes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resa r a! pasajero, 
dir igirse í-, las Acencias de ia Colnpaüia. 

F A U J E C I O E L » 1 A 24 1>E E.NEeO VE 191S 

I>esiJaés de haber recibido los Satitos 
Sacramentos y la beiidicióii de Su Sant idad. 

-R-, '1. R . . 
Su viuda, hijos,- he rmanos , m a d r e ; política, 

he rmanos políticos y demás par ientes , 

SUPLICAN á sus amigos se .sirvan eii-
comeáda r ssi a lma á Dios. 

Todas las Misas que se celebren el día 24 
del corr iente en ' la parroq.ula de - la • Conce])-
clón é i,glesias de! Sagrado Corazón y San 
Francisco de Borja, y San F e r m í n de los -Na
varros,- y-. la exposición -del Sant ís imo -Saorar 
mentó .en la capilla^ del Real Colegio ; de la 
Asunción (Santa Isabel, 4 6 ) , así como las Mi
sas que se diga^ü dicho día en la par roquia 
de Vil lanueva del Arzobispo ( J a é n ) , serán apli-

. cadas por el- e te rno .descanso, d e - s u ' a l m a . 

Varios señores Prelados , t ienen concedidas 
indulgencias en la forma acos tumbrada 

( 1 0 ) 

COMP,LETAS 
. Baterías de cocina 

con utensilios iiTompi-
bles, especiales de esta 
Ca,sa, ,58 jíégetas.'. 

Modernos y cómodos 
calorífero.5 de petTóleo, 
canent'apit'w, calienta-
manos y otros. Filtros 
higiénicos, para agua,, 3 
pesetas 75 céntimos. Ca
feteras, 

PTecios' fíJQs baratos. 
Antigua 'Casa MA-

,RIN, 12, Plaza de Her 
rradores, 12, esquina á 
San Felipe Ncri: ¡o|q! 
-Umcamente MARÍM. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar 
líenlos. ' 

I CÜESTIÓM • DE CpCIENCm, t 
—r¿Es lícito á los católicos llevar su di- ^T 

' ñero á empresas y casas , de Masones , y-_ ^ ? 
5 Judíos que con él combaten á la Iglesia?". Á 

'. —7-En modo a lguno; y debe usted recu- ' ; ^L 
' r r i r pa ra la colocacióni de sus a h o r r o s , ' i * » * 
S' para la consti tución de sus seguros de 
^ todas clases^ para la adquisición de abo-

•/,iios,' maqu ina r i a s , mercancías , etc., e t c . ' á 
t la Liga Xacioiial Aiítimasortica y Antisemi-

A -ía, ca l la ,Bai len , 35, principal , Madrid, que 
^> . sat isfará sus . c o n s u l t a s , ' g r a t u i t a m e n t e , ' a d -
A , •jjuntandb usted t an solo' un sello para la 

. contestación. •• , , <» 

-""«a*»» 
iesia 

SEDERlÁ.==4iAiENES.̂ =TAPICERÍl==ÍETÁLES ;;, ;' 
fiAUiM C^sa f tmdada en 1820 

' -_ .- _ •* • " y presniada con-VElN' 
TE RECOMPENSAS nacionales y extranjeras. 

prorunciada en la Semana 

:: Social de Pamplona :: 

por el reverendo padre 

FR. PEDRO eERARD 
S r d : ^ ^ « ^ A ^ Precio; una peseta 

Acción Social Católica. 
El agr icu l to r y el obréPó 
éri el Sindicato Agricola. 

Algunas ins t rucc iones pa» 
r a uti l izar sus -i-f-ntajaíi. 

Oi'i .'ni icipiies .é indicacio

nes ps-ra la foi'raaoión de 

S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

P O R D O N AN^rONlO M O X I Í D E R O M A R T I N 

•AGKICDU'OR J>r. I)Vb.\.4& ( P A C t N O Í A ) 

P R E C I O : 0 , 2 5 

D e y e n t a en fl k i o s c o ár E L D E B . ^ T E 

El USTED: fORAZÓN ADENTRO 
ra n n c n n -̂  en 1 í ^'^^"^ ^^^ JUAN 

PK&UÜ ¿ ,50 %á I J A G U J A TiLlTERA III 
DE VENTA Bis' E L KIOSCO tío "EL DSBflTE" ^ 

B E:NFE:RIVIE:DADE:3 DB -LOS 'OJOS 
- PRODUCIDAS P O E IRRIT.ACIOX, CATARROS A LA VIST.i , CONJÜJíTí- ( T " / ^ f A C T i ' K Í ^ O r f T b 

\ ' IT IS , OFTAtiüDAS, BIJAS, ETC., SE GÜR.AN CON INSTILACIONES DE %3%J 1 £\h9 A J U I %JfÍ%.\J 

Frasco con CMeatagotás, ana peseta.-=-¥ICTO!lÍA, 8s y A T O C H A , ; 30", y, principales farmacias. 

í T e a t e em M a d r i d s S A T O K N I N A G A R C Í A 
Sa i s S e r n a r d i m © , 18 ^ C o n f i t e r í a ) . 

•^.a^'^S,,^ i I B » . 

Agencia marítima de-correos .trasatlántices 
mu Río Janeiro, Saíitos, IsntefídeOj Buenos Aires^ Estados Uniiios 

da América, Hawai!, ete., etc. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio \ 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
rífero-, eléctricos, aparatos de desinfección, camas,de hierro, .hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la segariidad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos btiqnes se encuentran provistos de potentes apa
ratos tie telearaiia sin hilos que les.perniite estar en comunicación con 
la íioira ó buque todo el viaje. 

íSe contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11., Despacho.s: Irish Town, uúm. 17. y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Llama 110= la atención sobre esta marca. El reloj 
iii%ai qu po su construcción sSlica y gran preci
sión ha oDien'-to el gran diploma de houor eu la Ex-
pobifion de ü i u ^ e 

la- lo vno 
' En -\ ibta de le 

„ u l t a l o pob i tno ne 
dicho le loi no b 
luos va lia lo e i 
idcomendd i i o i 
10 las la^; pe isonas 
í e s t o ^ i s JB t c i e 
aii -veidadeio i t -
loj de marca cro
nométr ica . 

Pts . 

Con caja de 
acero ó ni-
cjuel.. 4 5 

ídem de plata 6 0 

Se facilitan á 
los señores sac«r- ' 
dotes -á p a s a r en 
seis ú ocho plazos 
mensu8.)9s. 

Ss bonifica un 10 por lO'O eu los pagos al contado. 
Cada reloj va acompañado de un certificado de 

ga ran t í a y origen -
DirigirEe k GR.IN KELO.JBRL1 1>E PAK-l.S, 

•FUESCAR-RAL, 59, M A O R l » . 
Apa r t ado ' de -Cor r eos , 3 64. . 
ñf -llanda por correo con un a u m e n t o de' 1,.50 

por certi-fica;do. • , . • - • 
ACADEMIA l I ÍMBLA 
Base católica. Idiomas, 

contabi l idad, p r imera en
señanza, dibujo, p in tura , 
e tcétera , para señori tas . 
Glorieta Qiievedo, 9. 

YECONÓMICOS 
Dentro de es ta Sección piil)l¡cai-eiiios anuncios cuya exténisiún no sea so» 

pevjor ¡I 30 palaljras. Su piecio es el de 5 cént imos palabra . 
E n est» .Sección . t endrá ' cabida lá Bolsa del Traba jo , que será g ra tu i t a 

para las denianOas de t raba jo si los anuncios no son dé m á s do 10 palabras , 
pagando cada dos pa labras que excedan de es té n í imeró 5 céntimos, sienta 
pre , que los mismos interesados den personalinent© IR eí-dea de publicidad 
en es ta .Administración. • " ' 

L.A MAQUINA de escri
bir "Smith. P remie r " , pre
ferida por cuantos .la oo-
lioceii, íaoili ta catálogos 
gratl-;. Otto Strei tberger . 
Apar tado , 335, Barcelona. 

SE VENDE solar 12.000 
pies i'acUa.da ca r re te ra 
•nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes)- 'Alfar . 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES,-Pasos , Be

lenes, Cfínpanas; p ídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. R ie ra c j San Juan , 
13, seg-rndo, Barcelona. 

EMSE-ÑAHZA 
.-PROi'^ESOBAS de Ins 

trucción pr imar ia . En . el. 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra-

I nada, son necesar ias una 
I ó dos profesoras de Ins-
' t rucción pr imar ia . Las que 

deseen .desempeñar el car
go pueden dirigirse á- la 
Superiora de dicho Con
vento. 

íiiíitidiiiiriiEipiii 
Teléfono n ú m . 3.768. 

-Ca i le d e l P e z , m a m . 9 . 
PABA BUENOS I M P R E 
SOS Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda , 20 , duplica
do, . ' ipartado 171 , .Madrid. 

Anuncios, P laza Matute , 3 . 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro in t i tu lado P a r a fun
dar y dirigir 1<ÍS Shidicato,« agrícolas, escrito por el 
sxppi imentauo propagandis ta U. J u a n Francisco Co-
nea^—^DOS P E S E T A S , en casa del autor , Caballero 
do Giacia, 24, segundo, y en- el kiosco de E l Debate. 

h P R F M ^ A AGENCIA OE ANUNCIOS 

^ *^*^.^.^?.^. RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios perió
dicos. P ídanse tar i fas y presupues tos de pu- -
nlictdad pa ra Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no-

:: : : venar lo y aniversar io : : : : -.; 
Carmen, 18..— Teléfono 11%.— MADRID 

SE O F R E C E ' señori ta 
pa r a , acompaña r niños, ,se
ñor i tas ó, anciana,-en Ma
drid ó provincias. Pizarró, 
12, Academia de-Derecho. 

VINOS finos de todas 
clases de K. López de He-
red'la y Compañía. 'Haro. 
•Rioja. 

, VINOS y ve rmou ths , ex-
pórtanse á "todos los pal
ees. Mayner, P lá y Sugra-
ñes, Reus (Tarr&gona) . -

VARIOS 
IGLESIA pobre, diócesis 

Burgos, necesita mesa al
ta r mayor cancel. 

l'''xiBl{ÍCA de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos d2 Ignacio Morúa. 
Por ta l de Urbiná, 2, Vi
toria. 

E L R E Y de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Pa,lencia). Exporta
ción á provincias. 

J iMPLIAGlONES foto
gráficas, l a i c c i d o exacto, 
de t amaño , casi na tura l , 
Sóciediía Hel-me^, Rambla 
de Santa Mónica, 9; pri
mero, segundo, Barcelona. 

MAQUINAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin antes 
ver la, "Uran ia" , preferi
ble á tod.'.s. Agente gene
ra l : J. Rovira, tóareelona. 

G u A N ' s u r t i d o en baños, 
lavabos, vatersclosefs, ,ca-
lentadores," etc., etc. Tu
berías, para, conducción de 
agua. JUxüorlación á "pro
vincias. • Laeoma -Herma
nos. Paseo de »an Juan , 
14, Barcelona. ' •-- --

EXPORTADOR de vi-
íios, aguard ien tes y /lico
res; Luis C. Cordón. Je 
rez de la lí'rontei*a. 

VINOS, cognac,, ojén, 
ron, con r-edal las de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
Málaga. 

AUTOMOVILISTAS. Ac 
cesorios, reparación, gara, 
ge. Sociedad EScelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

• C i l i B O N E S minerales , 
p.ntracita, cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi
to de ma te r i a s puras para 
abonos, de r iqueza garan
tizada. Santa Clara, 26 
Zamora. 

SÉSORA buenas refe 
rencias, so- ofrece ama di 
gobierno. Ronda Cond« 
Duque, n ú m . ó, tercero 
número 2. 

OERECESE para acom
pañar señora ó señori tas . 
Sierpe, 8. 

JOiVEN práctica acredi
t ada ofréc-eso cuidar en-
f<?rmo horas noche. Pos
tal , - 068.480. 

SACERDOTE gradua
do, con mucha práctica, da 
lecciones de pr imera r se 
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, 1.̂ 1-íncipe, 7, 
principal. 

PORXLAND "Rezóla" . 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 

P.BACTIOANTE medie?. 
Ba, cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. In-
torn ia rán : Marqués ü r -
quijo, 4J, bajo. 

JOVEN diecinueve añ^s7 
empleado ea minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , para oScina. Re
ferencias )nine.1orable,s. 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
%í>, 3." jzauiorda. 

G K A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de tor re . , Especiali
dad en yugos metálicos, 
con pa ten te de invención. 
Casa ' fundada en 1824. 
.Faustir.-i Murga Zulueta, 
Vitoria. 

' FABRICA de mosáicoa 
üidrául lcps. La Fabr i l Ma
lagueña, do .losé Hidalgo 
Espildosa. Laí'iós, 12,VMá-' 
laga. 

Boisa del trabajo 
NECESITAN TRABAJO 

. SE5-OR1TA joven y for
mal , desea colocación con 
s-eñora sola ó señor i ta que 
viaje por el e x t r a n j « o 6 
pas,e mitad t iempo. Conde 
de Aranda , 13 , cnar to 
cuar to . 

PRÓFBSOU católico 
acredi tado, se otreoe para 
lecciones bachi l lerato; ei»-
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, principal. 

.SEÑORA porCHSuesaT 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
, ,iia de gobierno, para ni-
líos ó costura. Escr ibi r Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto Izquierda. 

, SEÑORA buena , ed^iü 
des.ea , servir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sa íe rdote . Jorge Júija, 
nGA. 4, pa.hadéría, infór . 
marán. . , . 

SEÑOR.A viuda ofréce
se para acompañar señori
tas , ó _ a m a gobierno 
Buenos antecedentes . San. 
Bernardo , núm. 6 7„ u l t ra 
mar inos . -(2,48)'-,-

~ PRACTICANTE, medici-
na ofrécese: asist i r én fé r . 

m.os, sanator ip , casa, doc
tor , etc. Lista , Cédula 
35.332. , "- - ( 2 4 7 ) 

' ••«ig' ' ' fe^^S^.. 

Ilde.fon.so

